
A Assembléia Constituinte do Estado, como leu. '. TÇ . lilJ}te· dos sentimentos
cristãus' e cívicos do povo catarinense, entronizà �. IétêJinte; amanhã, no re-

cinto dos trabalhos, a ·Imagem de Cristo Crucificallt,�'4��· avilhão Nacional.

A sessão de ante-ontem' na, tendo sido nomeada I1'Tna cornis- está passando a Rêde-Viação Pa­
Presidiria iPel.o deputado' José são Ipara opinar a respeito, raná-Santa Oatarina, encarecendo a

:BO"al:>aild, realizou-se, ontem mais A segmir, o deputado Wingand necessidade d,e serem de imediato
uma sessão da. Assembléia CO'nsti- Perstnhn, do P. S. D. lê longo, Ira- tornadas as devidas providencias.
tuínte, com éli presença de 29 'S'B- balho sobre o ensino superior de Finalíeando, s. s. aoresenta uma

Alpós a leitura e aprovação da economia e a posição dos baeha- indicação '11'0 sentido de a Assem­
Mores representantes. réis em cíencías economícas con- hléia 'se dirigir. ao sr. ministro da
ata, doí lido o expediente do dia o ohrirrdo Ipor pedir o apoio da As- Viação, solioitando-jhe a norrhali­
que Jeito, o sr. Presidente cnooe- sembléia para a, regulamentação da zação daqueles serviços que vêm
deu a palavra ao primeiro orador profissão do economista. como estão, causar enormes pre�
ínsoríto, deputado Biase Faraoo, A CRlSE DOS 'DRANSPORTES jui,zÜls á zona norte do Estado,
que apresentou . á apreciação da FERRJOVIÁlRIOS !prÍruci,palruenle ao escoamento de
Casa, uma indicação no sentido de seu estoque de madeira. Para es-
5e1' encarecída ao Governo do Es- O terceiro arruda).' inscrito foi o íudar essa índícação foi nomeada
tfudo a necessidade de manter a deputado Orly Magalhães Macha- uma corníssão, <Ó deputado Rami-
nossa Biblioteca Publíca 'uma SBC- do. S. s. desenvolveu considerações 1'0 Emerenciano apoiou t d
ção de abras ,úécnieas de mediei- sobre a críse de transporte que vist� I(]��sle seu COI,�ga, o �011Jm���,� FoAra rapt'ado pela .POII'Cla�_________________________'_____ fazendo o 'de/p. Nunes Varela.

O d d..,
,DOEtJ, E MUITO ...

caso a me 18"-8-o Da tri,buna, o dep. Cid Ri.bas o 'RIO, 13 (A. N.) - ° major Mancos Füúrmer, servmdo no batalha0

"
� ultimo orrudor ins-crito, ábordotI o de c.arr.ors de combaLe, empe\l!hou-s,e em ,luta cOripoml ,cO[n o ,pro!prJe-

,RlO, 13 (A. N) - DJ.Vll']igou-se, ontem, que o antligo embaixador do prolbJ.ema. cios trans.portes e. ,pela tárj,o do apartamento' ood,e resilde, dentista il'umeno Leonel Mu?-�eI'lÜ'anu,
J3T3!S i I no Parag.uai, sr. Frarucisco Negrão Lima já 'eslaria tralbalhando sua ,carenloia, o das fila,s. S.' s. foi tB'llldo o guard,a muni,(iiipal lev,ado rumbos iPrura a pollcaa.. Notlclando o

na mediação ipor parúe do nosso govêrno, afim de e'llcontrar um termQ alpal'teardo p.ela bancaJda ud�njst.a. fato um maLutino' infolI'ma que o dell'�is>ta fôra, há telmpo, raptado po:r

para a ,guerra civil no Paraguai. Di.z um mat'utino ,que até agÇ}ra, 'PQ- qll'and9 disse CJll}� na, ;prOl,}agan.dá p)iYli<�iais, q'l),e, teriam_ abusado do nome 'lia rr,l. i]:ri:stro
da Guerra 'a ma.npo

,['em, o sr, Negrão .LinDa pel'maruec.e no Rio ft daqui não Lendo afastado d� L!. �n. N,i' h1,l\'l:J;.n �l'LHtZCS -{;(��1 dói J;\'KI.i,Ol' {!JW 'com �'le tinha antig,[os, desaiv_e,nças.
. �

l1of'er'jormenle, ,a.rJiantaúdo ler apurado que l1ão fÓI'wm ·1t.inda estabc-' d,mlZa·elfel'rl)a��,'O,i,aqslolefOçs�s'�,ea ·eJ.ltJ'�"llta.o <10 Ultsíl-:.l�'A·'CU!�·5,O·U A' ptOLICIA'}(lci,dos contados a l'espetitas dÇl medi.aç1\.o da. Brasil )'lO 'confli.to para- I v ç
.

gua.Jo.
.

� II'lIleU Bornhausen... E pede ,que
os da U. D. N., agora na Ass,em- .

Sob a chef·la de Churchl·11 l�l�;�br�,��m �l�alea�p����f�mOP��:. tRIO, 13 (A. N.)' - �Anles de mOl'.I'Bl' no hospital desLa ca,pilal, onde

so -y.encesseni. . •
rupresenta:va gTa,ves, looo.es, o e,letnclsta Nelson Pw'el·ra Passos>, de 42

Os apartes ,choveram porque a
anos, a�usou. a pnllcla da localidade J'Iuminense Duque de Caxials, de

argumentacão do deputado pess'e-
o ,haver espancado barbaramente.

dlsta <doeu, e muüo...
�

O sr. Cid Ribas wpresenta fi- B cassaça-o" dos mandatost;l:aliZ!wn,do, u�ma illdicação, em' que
'.

'.e 'SLligendo a 'Prefeitura desta Ca-
,pita'l a ne,cessidaide de, dentro das
normas legais, se 'dilg.ne determinar ,IRI<O, 13 (A. N.) - O deputado Gl'ugel do Amaral, do,P. T. B., de­
a construção de rubrilgo de ,cimento claron Já imprensa que jurirdi,camente lIJensa ser possLv'el a cassação dos.

mrudei'ra, 100na, ou quaJ,qner üutr� mandwlos dos delputclidos e s,enadores por motivo do cancelrumento, do

materia� kl1!D'3rmeav,el' nos' pontos relgisLro do partido comunista, acres:oentando, porém: não é pÜlssive-I
de ôrnibus, s,endo nÜlm�a,J'a uma co- rugir, ao imperativo" constitucional que wssegura o mandato ao,s re-

mi,ssão para proDe,der estudos a.o p,res'entantes eleitos 'Pelo povo e não pelos' parti.dos. I '

8jss'll'nto.
Ü depula:do lLQpe,s Vieira COifi

N!lferenc.ia a esse cª,so, ,ex:PIic� ;

Casa que 'não resolvera ,esse pro­
hlema, quando Pref�it!) - como

desejara - q)or falta 'óe cimento.
v'eehas, et_9., mas que o pla,p.c pàra
a ,ex,ecuça,o des,se, servi'ço, deixou
pr,onto.

S/�Sl���:����: ró °l��err;,eg�er1:�n� Na-O tran'spora' OS II"'m,l-tes da leI-to, firmrudo IPOI' dez d€lPlltrudos em
o qual é reCJ!uerido sB>ja conv;dado ,RLO, 13 (A. N.) _ Informa um vespertino que -o ministro da Edu­

�a s�,o �I��e�i5�0 Metropolitalllo pa- cação ,conrr:eren�io'U ,ont.em, demorrudamen.te, ,c�m o Pl\esidente' Dutra,
S'ã� 'solene em

do wrren�e:t e�_ ses- soibre a .sltuaçao pohbca. O sr. 'Manam 1.e1'1a procurrudo conhecer ()

sole,nidade�
que s,e e '.� u�rao as pensamento ,do Chefe da' Nação sobre a cas.sação dos mandatos. oparla­

lmwgem de c�ast ,ei[),tro'lllzaç�o dda I merutares comunistas. Adianta o jornal que o sr. 'Dutra teria prücura­

QlUeJ.a augusta
1C�' n� feDlll o a-, do acalmar o sr. Mariani" repetindo o que já diss,era a outr�s proce­

me da Ass I I"
sa" a ar:. ·eI? no-

res: Não havia mo'iÍvo para alpreensões, pOlS o executivo nao trans­

pensa rpo�e:g� ela: A
t
sessao" e

t
sus- poria os limiLes da' legalidade e acataria a eonstituiçã,o .reUgiosaI?ente

de}}. i. J. ICa]):Wlmti�� .od P81 DerNO e não influiria na adoação de qualquer, m.edJ.cta .com'Plemen�a.I: a dr7:
levanta.do uma'

I e�_ a:. . "

c!:são. cio T. S. E. Conclue que o sr. Manam se retIrou da. c_Ollifer.e�:(,'.a
U'lDa "ez """le a,nlqlauestclo de A°.rdem chei-o de confiança, levando a boa ;palavra aos seus correlIrglOnlá1'!lo'il'..

prev 81n-
," '1c' v' ,va que -a sse.m-

,

II... bJ.éia não p,o.dE)l'ia çleJ.égal' poderes

Va1'" dA1'1ENArS, 13 (lInited) - 30 ,d'e,putwdos encabe"ados por Styl'Vius a outrem falar em s'ell nome .a'l"morar a posseos tReruberla a ,ses'são, ,'posto ',e"m vo- Ç'.I. .....

Gonatas, v1ce-primeim ministro, w[)resentaram est.a noite á Assemblé.ia ......

Nacio-nal um pr'OIjeto de lei, declarando 'ilegal o Partido Comunista na tação o requerimento, fo,i', no 'elJl-

d d"Gl�cia. Ao mesm.o ten1tPo, 20.000 soldados gregos> contilJlua,ram no SleU tanto, a;provado p.or unanimidade, OS governa o,ressegunido dia de OIfensiva geral 'conLm os glterrithei'ros: HOMENAlGlEM AS MÃES
,Anunciou-se que a ofensiva miHtar ,começruda ,ontem é a segunda H- d t "d d Rio 12· (A N) - Apezar da 3Jgora apreciados. Restam cin-·

f d J
.

d
'

ih '11
. ruveJ:li o ra'OlSiCOrl'l ,o, ,no, 0-

. '. ."
. . '...

ase a o ,enSlVa , 'B ;PI'lma-vera, para, aca ar com os guerrl leIros 'em mi,ngo ultimo o "Dia das Mães" assldmdade dos JUIzes do TSE eoenta, doS' quaIs quatro foram
todo o pa1s. o dep. Lopes Viei,ra solicita á Ca,sá e seus esforços para dar feição convertidos em deligência.. Na

seja .,c�nSignélidC!: em ata um vo�o de mais i1'ápida aos julgamentos maroha com que seguem os

gr'éliLldao- .ás mae,s, peJlQ 's'eu dIa, 'Ü d ' ontraml
que é 'aprovado por todas as/ban-

.os processos que. seI enc t d trabalhos com o julgamento·
cadaiS. �m _pauta daquela a ta cor e

.

e
i d.os processO's' d,e todos os Es-

JustIça Pernambuco e RIO

IIPLANO A:P,RESEN��DO IPEL<O
G 'd' do Norte que possuem tados, pode bem acontecer que

P. T, B. ,.
ran e ,

I os governadores de Pernambu-·
I numerosos recursos naquee. NO deputada Saul,o tRamas, do P:
t'b 1 ficarão ainda por

I co e RIO Grande do orte te-
T ..H; ,a,pr,esenba um plano para so.. rI una,

A I - d
A

lumona,r o problema da ma,lária algum tempo sem seus gover- rao seus tempos e gov:rno
na. i�hal, sendo, nomeruda uma co- nos constitudonais. Dos

se-jlC,onSider3JVelmente �edU2l1do�s,
mI'Ssao l}ar'a dar p�r'8'cer. . tenta e dois recursos interpos- indo os mesmos a dOIS ou tres

IsuSiPensa,
a ses'sao, 'Ú sr.

?reSI-;-j to pela coligação e pelo PSD 'anos apenas no exercicio do po-
dente manca outra, 'par.a hOJ,e, a ,s . . ! ,I

hora r,eg.i'mental. somente vmte e dOIS foram ate der.
"

jh
..
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AL
MAIGEló, 13 (A . N.) - O "Jornal Alagoas" comentando os recen­

íes acorstecimentos que alanmam a população - torças armadas de
fuzis e metralhadoras que patrulham a cidade e cercam o edjficio da
Assembléia, diz que a just.if'icativa do governo pelo comunismo, não
lern caihimento, visto OIS proceres do P, C. B. terem. dado um compor­
Lamento exemplar. Acrescenta que o precedente é perigoso, P.OIi'S !para
resolver casos doméstücos estão sendo l.1sruda,s forças armadas e conclue :

Já é tempo de fazer-se pausa 'em tão estranha forma de exercer a ati­
vídade pqlitíca, 'Os problemas administrativos estão aí para serem re­
solvidos. '0 'irrverno está tornando as estradas íntransítaveis, a lavoura

permanece sem assrstencia técníca-financeira, .a industr-ia textil e açu­
careira está apreseruíando graves' sinais de críse, A agítação pol'itiea
deve <ce.der I'ug'ar ao.s trabalhos de restauração da. OOG'flomia de Alagoas.

N A 11 S SEM 8 L Eu CO N S T I TUI N T E

-

Tremor de terra na Italia

{)RDJi)JV[ DO DIA

., A

apOiara
.

o governo
.RIO, 13 (A. N.) - O sr. José Améríco esteve ontem em entrevista,

corn o pr-esidente Dutra, segundo revela um matutino. Ouvido pela 1'<e­

portagem a propósíto, o presidente da D. D. N. declarou ter tratado
com o Chefe da Nação, assuntos gerais da atual.idade nacional. O jornal
adianta que os circulas bem' informados atírmam, entretanto, ter sido
motivo da entrevísta; a posição dia, U. D. N. 'em face de assuntos 'rela­
cionados ao feoharnento ·do partida comunista.. Acrescenta que os mes­

mos circulos asseguraram <haver o sr. José Américo após definir a po­
síção do seu rpariUdo, declarado ao ,pr81S:idenbe' Dutra, que o mesmo não

cr-iar-ia did'iouldades ao governo na execução das medidas resultantes
da decisão judiciárría.

a UON

Londres, 13 (U. P) - O partido Gonserv.ador continuará soh a che­
fia de ChUllChill em sua: no'Va ,cwmpa,n!ba, pm'a derrotar os tra,bal'hos e

ahingir O' poder.
Foi o que declarou Bumber, um dos mais dinamIcos lideres ,do re­

ferido partido.

Roma, 13 (D. P) - Três 'Pessoas foram mortas e ouLras 33 rece­

beram fer,i:mentos em consequência do viül'ento t.rEmlor de (.erra que a­

bwloLl aIS áreas meridionais da Itália e da Sicília, ontEml á tarde:

polícia•
L isà:lO a, 13 :(U. P) - Ainda se mantem em intensa efervcsüenClia

;no.s 'lJ,IeLos alCademi�Dos em virtude da prisão de varias acad.emi'cos peTa
1l'o.J.i.cia (le Sal�zar.

NO'VOS incidentes verÍJfic'al�airn-s'e na Arcademia de Medilcina, cujo
·d-iretol' Antonio Flores, demütiu-se, ,pO'r Ler a ,J)Ú'J.'ilcia irwadido a e.$cola
para prabcar tropelias e vioJ.encias. ° govêrno, ,enLr.etanto, diJ>; qüe 'se
trata de agitação. ,comunista...

A de S'alazar

Pediu
-

exonerocoo
.

o incendiou';'se

IMO, 13 (A. N.) - O "Diário Caríooa" p:ubli'ca ho.je:. "Estamos in­

íormados que o procurador geral da Repuhlíca, dr. 'I'emistocles Caval­

canti; -não tendo podido cumprir seu dever funcional no r,eeepte pleito
perante a justiça elei tonal, vem de ,exnner,a.l'..,se de ditas funções. O ,�Lo
deverá' tornar-se ,pubhco nas próximas horas, já alrJharudo-se 'esüolhld,o

o suostítuto do procurador demisaionámío."

Estariam
,

IRW, 13 (A. N.) - Informa-se qt.1e se demitiram dos carg'ÚlS de

presndente e diretor da Cooperativa CenLral do Leite, ,respectivamente,
o sr. Eduardo DUlVi,vier e José-·Ma:ri.a de Ol1veira. AdianLa-se 'que tal
atitude foi motiva,da pela resisteTIlC!ia ;poderosa á sua adminis,tração
que o;punha,m anti;gos ftmciODlári,os da coorperativa que es'tariam inte­
ressados em sabo-tar a no,rmalização do abasteci'!iHmto de lelite ao Rio.,

sabotando

Par,is, 13 (U. P) - 4 crudavercs foram reLirados hoje de sob os

de�troços de um a.vião f'l'al!'Dês de 'Pa,s,�ageir()s ,que se deslpedaçou na
nOlte de ontem, próximo á cidade de La'va'l, na região norte-olCÍ<denla:l
da França. Swbe-se qu.e o ,re1'er1do a\1ião, após ter-se chÜlcrudo contra
uma ár'vol'e, fi.cou presa das chamas com lodos ,os passageiro.s 'a ho.rdo.
Deslconheoe-se alinda a sorte ,dos dem:ú:s, ocupantes.

A. Grecia se
•

Porque aumentaram as greyes
CALCUTÁ, 13 (U. P.) - Todos os indianos estão apreenSIVOS coru

, o papel 'que a Russia poderá des'empenhar no au;xilio aü Partido Comu­
nista da Jndia - segundo declarol\ o dr. Surech Slharud,ra, presidente
do <Congresso dos, sindicatos india'nos, recentemenLe organizado. "Qua­
se Lodos os nacionalistas - acrescentou - desejam que a classe tra­
balihrudora da India não se transforme em mero jo,guete naiS mãos do
Partido Comuni,sta, ,que não llesitará em tomar uma medida ami-na­
danai contanto que 11.ossa saLisfazer as ambições imperialisLas de seul!

diri'glentes estra'ngeims. Graç'as aos comunistas, a'S greves aumerrtaram

re.Dentemente, de intensildade, atingindo uma' extensão inconcebivel.
Favorec.emos o cstabeleómenlo da organização onde quer que as disPlJ':'
ias trabalhistas possam ser I'csolviclas pela lei."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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������a�23a��ord�I��0�·�mL.bém.�!�me �9'�0�!�!0�d!S�0!ê�a&t'en-\R·-elan' inatie' O' Diroto'·rio d. O' p·so"'realIzada em 7 de maio de 1947. bancada, a essas congratrulaçôes. Usou, do. viajado várias vêzes técnícos àquela

I B I II i1 I ti I ii
PRESID�NCIA - Sr. José Boabaíd. Logo após da palavra o sr. Bulcão Viana, região, que adotaram como medida o r- .

. ._. •.

SECRETj\.RIA - sr-s, Cid Loures Ribas que .fêz 'demorada explaczaçâo sôbre a aquecímento do leit,e a 96 e 98° e o seu RIO, 12 (A. 'N. 0 _ Haverá, hoje, uma reuniao do Diretór-io Na-·
e Alfredo. Campos,

. . indicação Konder Reis, rererentemente à transpor�e. quente _para ser l'efngeradl cíonal do P oS D sob a 'pres�de.ncia do sr, Nerêu Ramos, paroa anreoiarvAs 14 ho�as do dia 7 de maio de 1947, malária, dizendo do precár-ío estado de nesta Capital. Esta úrttma medida roí to- - '. .

_

ur .

..... . '..
. . lt· teci t S ,',havendo. numero legal, O' sr. presíderrte saúde dos habttantes do interior da ilha, mada porque o .resfriamento não poude a sítuação politica do paIS ·errn race dos u lmo,s ·acon eClmen os .. , ela"

declara aberta a sessão. Estiveram pre- na sua quasi totarídade atacados de ma- ser cot;Lsegu�do. �m Pomercde. Apesar dis- votada uma moção de confiança ,e solidariedade ao presldente da Re-
sentes 25 srs. deputados.

. .'. lária, e que vivem na maís e_xtrema. pc- so a ',Sltuaçao nao :nelhÜ'rou tendo. aco:n- publica devendo s'e fazer representar nessa importante reumao, todos-o sr. 2° secretáno procede a leitura breza. Em seguida o sr. Joao .Iosé de tecido chegar as vezes a partaca ínutttí- te,
. . . .. .

.

it
-

d Ida, :tta da sessão anterior, que com rEOs- Sousa Cabral usou 'da palavra, para agra- zada para o- consumo. OS Estados e terr-itór-ios. Nela sera apreciada a SI uaç-ao os par .a- ..

tnçao fOI aprovada. decer as honrosas' rererêncías, reítas pelo. 31 - Motiv,?u a busca do, leite em Po- mentares eleitos pelo partido comunista ..

o sr. l° secretárto procede à leitura do líder da maioria à Faculdade de Direito merode a ausencra absoluta de outra fon-
expediente, que constou do aeguírrqe : te-

\
de Santa Catarina, quando se Teferiu ao te produtora mais próxima.

legrama do sr. deputado Gaspar-mo Zor- concurso. de monografias' instituido pela 32 - Para a fiscalização dispõe o sere
zi, solicitando licença por prazo Indater- Centro Acadêmico "XI de Fev,ereiro". A vico de um médico-veterinário e dois
mínado, não superíor a nov,e�ta "dia.s;. te- seguir,

_.

o sr. João J.osé Cabral leu dors guar-das.
.

Iegrama da díreção do Colégio Barr'Iga- telegramas que lhe toram 'enviados, -res- 33 - A procura do leite na usina é de
Vevde", agradecendo a moção de aplau- pectivamente, de ltuporanga e 'Caçador cêrca de 2.300 Iíbros diários, uúrnero que
sos votada e aprovada pela Casa; tele- assinados por Beno Ludwig e Jared, fa revela um per capita diminuto e cuja au··
grama do Sir. dr. Leoberto Leal, secreta- zendo sôbre os fatos neles narrados li- mento, ern tempos normais', é de se dese­
río de Estado e presidente da Re'unfão getras referências. Ao. terminar, pediu o jar."
Econômica-Agricola, agradecendo a mo- orador rôssem êsses telegramas, cujas 34 _ Por ser o caso d·e Florianópolis,
ção de ap_Iausos' votada e aprov<:,�a pela cópias 'enviou à Mesa, publicados no Díá- em determinados aspectos, idênticos ao a
Casa; cartão do sr. Prefeito Municipal de rio da Assembléía, afim de que as auto- de Manáus, essa Assembléia sugere qU2,
São Franéisco do Sul, agradecendo as re- r-idades dêles tivessem conhecimento e to- dentro das possãbí lídades, sejam 'aprovei­
licitações enviadas pela passagem do l° massem as necessárias provídêncías- Fi- tadas, na amen.íeação do problema, as

centenàrto daquela cidade; oficio do sr. nalmente. o er. Femando Ferreira de medidas recomendadas pelos técnicos do
Secr,etário da Justiça, Educação e Sande, Melo apoíaofdo as palavras do seu cclega Departamento Nacional de Saúde àquela
comunicando haver reassumido o exer- de bancada 'retatou ratos idênticos em Capital. ,

cicio. .do seu cargo; telegrama do sr. Go- Itupo.r.anga. 'Nada mais hervendo a tratar, 35 _, Para maior clareza são transcrí- sua riqueza
vernad.or d.o Estado de Goiaz, agradecen- o sr. presIclente encerrou a ses·são, mar... ta.s aqui àquelas medidas:
do. a comunicação da instalação da As'· cando outra para amanhã, dia 8, às meS· "A deficiênci:a da' leite na alimE!ntaçãs
sembléia; oficio do sr. Governador do mas horas, com a seguinte- em Manáus, está lig,ada à esca"sp.z cio
Estado, dizendo que os art. 66, 67 e 68, Ordem do dia produto e diiiculdade de transpOlrte.
cap. VIII do. Estatuto dos Funcionários Trabalhos constitucionatios. Co.mo medidas de ardem geral, vtsa.ndo
Públicos. ,satisfazem plenamente as la- maio.r,es disponibilidade.s dê9S'e aHmento,
dagações feitrus por dl'PutadoS' da 'D'nlão Relatório da comissão especial nomeada sugerimos medidas tendentes a. aumeIl·
Democrática. Nacional, através do-s múl- para estudar o .problema do lcite tar a produção, ,seja od$ndo facm(la·r'�." ao

tiplos pedidos de info,rmações' kl�rigido.S 1 _ Burnet e Aykroyd aconselham que produto.r, S'eja prestando-lhe a,sg,istência
ao Govêrn,o., acêrca da remoção. de pro- cada país tenha a sua politica do leite, técnica" seja ainda derivando ,a produr.ão
fessol'es. Terminada a leitura' do- expedi- compreendendo a sua produção, 'a dis- para as zonas de terra firme. Uma vez

enue, sollC'ltou o ·sr. Pro.tóge!lles Vieira tribuição a conservacão e a fiscalização. que se v1sa a situação- de Manáus, er.! es·

fôsi?e lido pelo sr. 'Secretário. o telegrama 2 _ A' A9sembléia ESJtadual, muito em- pecial. ,?eria aconselhável estudar as pék'
que ·reoebera do sr. coronel Alencar de bora no. momento não tenha funções le· sib!Hdade·s de -remoção dos ['ebanhos j)ara
Lh:na, agradecendo o voto de louvor apro- gislativas, deseja cooperar com o Exe- a zon.a próxima à cidade e instalação d'"
vado por esba Assembléia, no que foi sa- cutivo na solução de tão magno proble- graJIljas l-eiteiras n.os at'I'edores. Tôda;S:: es ..

tisf'eito.. Em seguida, o sr. presidente de- ma. ,!Ias medidas apontada.s teriam que sei'
cLarou que se achavam 'sôbre a mesa o 3 _ O �eite é o alimento natural mais 'estucl.adas em conjunto com as' renarti·
Rlelatõrio' e o. Pa'recer apresentado:s pela completo e a ,sua falta ou escassez, re-, ções de agricultura, sejam estaduais, se·

Comissão. de Estudos do Leite, subme- percute prejudicialmente na saúde do Iam federais. Como medida de alcada noos

tendo-os à discussão.. Com a palavra, o. povo. . serviços de Saúde Pública' seria conveni21'·
, sr. Paulo Fontes so-Ucitou fôssem aquêles 4 _ �ste valor alimentar porém dá-lhe te visa,,- a melho·ria das condir.õe� de pro-
documentos, juntamente com a indicação condições propicias de excelente meio de dução e trl1;]:lspo.rte 'do 'leite. O transporte
que o-s motivo.u, publicados no Diárto. da cultura patal os micro-olt'ganlsmos. de'l"erá ,ser feito à baix� temperatufl, uU­
Assembléia, pa'ra melhor apreciação e es· 5 _ A Saúde públilca. deve velar pC'a lizando.-se. pot -exempLo barcaQas para. is·
tudo dos \9rs. deputado.s, dando-5e-lhes o sanidade do povo, cercando a' êste pro- so adotadas. Uma vez que essas medidas
prazO. de 48 hora,s, conta.do da publicação, duto de uma fiscalização adequada, que não. sat,Lsf·a.çam inteIramente do ponto de
para apresentação. de .suges,tões. Com a não se Umita a averiguar diluição, deS'- vista sanitário, (Altas co.ntagens de ger­
palavra, 'Ó sr. Biase Faraco de�la·Tou es- natamento, eto., sinão. es'ténder,se ainda' m'ens) 9!"ria aconselhável que o. leite ii
tal' �e perfeito acôrdo Co.m o pedido de a perservá-l}> de impurezas. micro-orga- fôsse distr'buIdo à popUlação fervido,
publicação, entendendo, entretanto, que nislTIOS, acidez anormal, elementos estra· para que a cidade deveria dispor de local
o. pr.azo ,para sugestões deveria ser de nhos, etc. apropriado para êsse tratamento. Como
cinco. dias e não de 48 hÜ'ras. Submetido 6 _ Já na colheita do leite é necesS'á- medida de emergência., afim-de suprir a

a votos, foi. o pedido ,aprovado, fica.ndo ria à interv,enção da saúde pública, pelo falta dêsse alimento, S'UgerimoS' que se­

estabelecido qUle o prazo ·seria de Cl11CO exame sistemático e periódico dos· ani- jam adquiridas quantidades ma'lores' de
. dia.s, a contar da data de publicação. mais leiteiros no que cÜ'ncerne sobretudo lej.te em põ, que serda. distribuúdo. às
Pôsto a voto.s .o parecer da Comissão no- à tuberculose, brucelose, raiva, aftosa, crialllças noo lactár]o,s das' unidad:es sa·

meada à indicação apresentada pelo i'l'. ....
. nitárias ficando a produção lncal dispo·

Cid Loures Ribas, fpi o. mesmo aprovado. ser feita em corud:ições h1giênicas, fa;len- nivel para o consumo, dos adulros. Suge­
Ato continuo, foi pôsto em vota.ção -o pa- do-S'e mistér paa'a tanto que o oordenhador rimos ainda que se utilizem na aUmen­
recer

. da comissão encarregada de es'tu- receba instruções adequadas. ta.ção de adultos 00 leHe magro, l'es'Ultali­
dar a indicação. do sr. Konder Feio. jun- 8 - A par di'sto é de se desejar uma te do. pr·ocesso dia desnatação pa'ra o fa-
tamente com o vo,to em s;eparorJ') d') sr. fiscalizaçãb efetiva e permanente para brico da manteiga".
Heitor Liberato, tendq usado da paLa,vra que estas prática:s sejam respeitadas. 36 - Segundo notícias oriundas, de
o autor da indicação., que aditou algu· 9 _ No atual estado. dos nossos, conhe- Pôrto Alegre, veiculaldn.s pela impnensa
mas considerações à justificação que fi- cimenboS' cientificas é a pasteurização o daquela Gapi,tal. de 11 do co,'!'ente, df,da
zera, 'quando da apresenta.ção da indica.· melo maJis eficaz para ,salvaguardar o lei- a escassez do. produto a& autor>dades sa·

ção. Em votação, foi o parecer aprovado. .te da ação patogênioa, obedecidas as nnr- nitárIas gaúchas estão cogiltando da im-
O ,sr. presidente comunicou à Casa que mas exigidas,

anteriormente�xpostas.
port8ção de leite sêc() e ,hidratá·lo para

os lideres das bancadas .com a'ssento na 10 -- Após estudts pr.a.ticad s em São supri� a população em c�ráter provisório.
assembléia. em face do.'1tegimento Interc Paulo, no ,Instituto Adolfo L ·z. conclui Ouiros lygares têm

ad�.
ado. êSJte sIste-

no hoje \entl'ado em ,vigor, ratificaram a A. F. Martins que pasteuriz ção é 'Uma ma. \. "

SUGESTõE'nomeação. dos meml;lros da Comis,são medida indlspensá�el na higienização
ConstitucionaL Disse ma'is' o- sr. presid.en- mesmo dos melhores tip'OS de leite. 1 - M;elhO,rja. dos meio:,! dE' transporte
te que se verificaram duas vaga.s na re· 11 -' Estudos procedidos na mesma ca- do. leite proveniente de P<bmerode.
ferida Comi'ssão, as dos srs. Biase Faraco pital r,evelaram que o conteúdo bÇlcilife- 2 - ,,:qu-i!s.!ção,. d�s?e que seja po'ss.ível,
e Joaquim Pinto de Ar1uda, motivo- pelO 1'0. do leite 'eora de 30%, cifra que depois 1

de <;amInhoes fTlgoqflCOS' ou térmicos,
qual dei"ignava para subQ.titui-.los os srs. da pas:teurização foi reduzida R 5,7%. consld'erando que o consm,llo de leite des­
Raul Schaefer e João Estivallet Pires. 12 � Em Montevidéu, ,<'ele, em 1945, ta Cap'ltal depende'rá ainda por muito
Seguiu-se com a palavr.a o sr. Haul Scha'e- era uma das primeiras cidades da Amé- tempo de fonte produto'ra de Pomerode.
fer, que após justificá-la, enca.minhbu à rica do. Su! na vanguarda. da questão-, É de se desejar" ainda que o leite. seja o.b·
Mesa uma indicaç.ão no sentido de que com a cria.;ão da Canaprole, era exigida tido refngl';rado naquela fonte.
a Assembléia se diri.ia à Comissão Esta- a p.asteurIzação. total· do l-eite' de consu-

.

3 - Me-dldas tendentes a favorecer °
�-:.1al {le Preço's, sollcitando-lhe -o máximo mo, medida' es!>a cuja extensão era dese- consumo dr leite sêco, hidratado, à esta­
empenho em cons'6guir .o baratealllento jada a' tôdas as cidades' do· pais. b�!eclme:"tos onde is�o seja ixequivel, õu­
dos gêneros de primei,ra necessidade.. A 13 - Um -r'ecente número do J. A. M. VIde, () dIretor ou als9�stente médi,co a res-
referida indicacão foi mandada à comis- A. traz uma ref,erência sôbl'e o a&sunto: peito.

,

'são nomeada, c-omposta do.s srs. Estivallet "A pasteurização do leite é uma medida ..

4 - Orgameação d'a Granja do Estado
Pires, Orty Machado, Ramiro EmeI'encia- de. saúde pública. O pÚblico deve procu· Ja preVIsta no ·decreto·le.;. n. 5, de 12 d�
no e Brae Alves, .pal'a os devidos fins. rar leite Dasteurizado para .beber e usar' abrIl pp.
Fêz uso da p.alavra o ,sr. Protógenes Viei- leite pasteurizado nü& produtÜ'S' deriva- 5 - Suspensflo, na meti'da do pr-."'vel.
ra, o qual, à vista dos documentos e in. dos. As loeitrurias devem adotar universal-

. de todo o. �rib\lto que grave a cobertura
formações oficiais que. recebera. deu es- mente a pa'steurizaçãp, no interêsse da de vacas leiteiras. .

'clar,ecimentO's à Casa acêrca do.s fatos saúde pú.blica". I 6 - Fo,mentar e faciHtar a, aquisicão
verificados em Itaiópolis e que se rela- 14 - O ideal, sob o. ponto de vista mé- por Pa,l'tEO d-o,s pequeno-s la.vratdores de -va.
e1onà:m com a pri,são dÜ's srs. Guilherme dico, em matéria de indú&tria do leite cas leitel�ra.s selecionadas, para garantir
Lang e Paulo Granato. O sr. Ramiró em 'espécle, é que o prüduto seja colhIdo a formaçao de um rebalIlho de animais de
Emerenciano, a seguir, entre outra,s con- higiênicamente de animais .sadio.s, _ime· proPl'loeda,<l.e particulrur na ilha 'e adjacên-
siderações, disse aue os eS'clarecimentos diatamente pasteurizado e entregue a.c ClaS'. .

dq_dos pelo sr. Prcltógenes Vieira não ex- consumo, refrigem·do.
_

.

. 7 --: E!l�ra'r em entendimento com os Exmo.. sr. PresIdente da Assembléia
primem a realidade, como, opo,rtunamen. 15 - 'Por isto e.S'S'a Ass,embléia deve propnetar.l'ooS 'de vacas e reprodutores não Estadual Constituinte.
t�, à vista de documentos, prova,rá. O sr. aplaudir as medida,s consubstanciadas no seleclonado,s no ,sentido doe substitui-los Requeiro que v. 'excia. se digne SUbme.
B,a'se Faraco, com a palavra, agradeceu decreto-lei n. 5, de 12 de abril últimJ por ,exemplares em condições facilitaRdo ter à apreciação desta nobre Assembléia
a· colaboração. que de tOdo,s e, muito es- pelo. qual o. Executivo demanda. à insta: a aquisi.ção-.

'

e que ela., co.rq a. sua soberania e alta
pecialmente, do. sr. Governadop, ,recebera lação da sua granja leiteira, da qual. a 8 - Incentivar a indústria do leite compreensão nâ' defesa dos interêSSleS do
a Comissão de Estudos do Leite. Usou da usina de pasteurização ,serã um comple- favo-recendoo o llparecimento de no·vo� p.ovoO, pro.ponha 'ao Govêrno do E3tado ü
palavra o sr. Saulo Ramos, para apresen- mento indispensáv,;L' centros pro.dutores � emprêsas congêne- seguinte:

.

tar à Mesa, apõs demora,da justificacão .16. - � fervur? e outra "'1edida de hi-' roes, pela JtSençãg .de Imp,Ü'stoS'. aos que es- Suspensão temporária do decreto. queuma indicação na qual sugere promova glemzaçao do leite e de\'e ,ser procedica tabelecerem granjas, dentro das llormas instituiu .o beneficiamento, obrigatório'.0 Govêrno do. Estado a elaboração de um neceSlSlál''iaII].ente quando o. leite não '" q�e o Executivo elaborar.. do' leite na Capital, facu,ltando liberdade
pLano de propaganda da vacina· B. C. G., pa·steurizado.. A d'esvantagem d,a fervura

ó
.- Constituir a Granja do. Estado em de venda do produto, colho- nos demais

processo. profilático da tuberculose. SÔ- é � d!"s.truição em maior escala de alguns f
rgao. ,especial' palra cuidar do- assunto no municipios acontece, em vista do Ser­bre a indicação,: falou o sr. Bla.se Faraco pnnclplOs nutritivos do leite. Apesa'!' dis- utuf.0 e es'tudar m'edidrus tendentes a viÇ,\o. de B-enef.iciamento do Leite não 'es­

que disse apoiá-la não tendo dúvida de so o lE:i�e �ervido é um alimento de'notá-. amp :,a.r .
o far�ecimento à capital e aos ta,r forneoendo com regula;ridade nem

que a ,sua bancada assim também o- fa- vel uÚIlldade. . my�ucIPltos vlzmhos.
suprindo a popul,ação CGmo- deve; outros'ria. O sr. Paulo Fontes, usando da paU,-

17' - A procedência dessa medida está
d
- Arrendar a Granj;ov leiteira e Usl- sim, que a Saúde Pública pUblique ins-

vra, declaro.u disco'roar da opinião dos at·SSinada no caso de Manáus, onde os na 10 pa.SJteurização, mediante concOil'I'ên- truções sôbre a higiénização do leite nasseus coleg'alil Saulo Ramos, e Biase Fa,ra- écnlcos do Depalt'taInento Nacional de Cla pUbllea e emp,rêsas idôneas desde que residências.
co, quanto. a eficácià. abooluta da B. C.

Saúde .sugeriram a distribuicão do leite ·�ss'o seja ,reatHzável. '.

G .. tecendo- em tôrno do assunto várias já f'ervido, � população, pela falta de usi- .
(Ass.) Bia.se Agnesino Faraco, JOaquim Sal'a das Sessões, 9 d'e abril de 1'947.

considJerações. O sr. Saulo Ramos, usan-
na pa'SteUluzadora. Pmto-de Arruda e Paulo Fontes _ ResS'al- Paulo de Tarso da Luz Fontes

do. da D.alavra. ref.orcou �s cnnsider'lções
18 - �.o :TLomento o problema do leite vando o direito de discutir em plenário João José de Sousa Cabral

que fizera acêrca· 'do efeibo dia B. C. G.
em Florlanopolls, por diferentes razõeS', . os seus pontos vencidos. Fernando Ferl'eira de Mello

A seguir, o- sr. preSidente designou os
assume caráter bastante precário-. PARECER INDICAÇõES •

'S'l'S. Saulo Ramos, Paulo Fontes e Pinto
. 19 � ESlsa situação é decorrente Slobre· FlõrianópoJ]s. 6 de maio de 1947. Indicação. alPresentada 'Pelo sr. deputa-

Arruda pam constituirem a comtS1são que
tudo. da 'e.scassez da pr.odução e da difj- Senho,: p'residente: do Cid Loures Ribas:

de\'erá. emitir parecer a respeito. Fêz uso
culdade do transpo,rte.

.

De acordo com o ofíc'io de 10 de abril Atendendo a que todos os proce.ssoSl ju-
da palavra o sr. Konder Reis que discor-

. 2q - A .qua�tidade média do leite re- pp., a" C?missão Especial llomeada po'r v. dici!liis do fôro da comarca. de Xapecó: es­
reu sôbre a mal_árla em 1'1O&SO Estado,

cebldo pela uSIna, procedente de Pome- excia., nessa data, tendo examinado. a tão afetos a um único cartório., o qual
apresentando. uma indicação para que o

rode é de 1.300 litros e da Capital e alrre- proposta alPI'esentada pelo sr. deputado abrange, além dOi feitos das fa.zendas
Poder Executivo- conceda uma v,erba ex-

do.res de 400 litrÜ's, êste últim.o obtido Paulo .Fontes,· ao me'smo tempo em que federal, estadua� e munic,ipal. os do cri­
traordinária, por conta dia saldo do �xer-

d,e 21 f-o,rnecedo·res· e procedente de está- procedlru 'ao estudo do problema do. leite me, civel, comércio, nrfanológico, ausen-
cício. anterio.r, para que -o sector de San-

bulos na '!ll�loria precário;!. nesta Capital, jUlga neces'sárdo situaQ' � tes, trabalhista e eleitOlt'al;
ta Catarina do Serviço Nacional da Ma-

21 - 1l1lclalmente o:> an'mals' leiteiros assunto dentro- de a,lgumas considerações. Atelldendo- a que, em consequêncIa dês-
lária intensifique !seUS serviços de pro-

foram examinados e fIChados bem cÜ'mo Assim sen?o." es!a Com1ssão é de pare- se acúmulo e ,em virtude do crescente au-
fiLaxia em todo o litoral, com especiali.

os estábulos.
. c�r que 'a h'beraçao' absoluta do produto mento do. serviço forense naquele muni-

dade no. municipio- de Itajai. Ao termi- '

22 _ o,s manipuladores, estão Sujeitos nao se recomenda so·b o ponto de vista cipio, enco.ntral,ll-se no afudido cartõrio
nar, pedi1;l O ST. Konder Reis fõssem.o

a caderneta de ,saúde, renovada anual- médico·sanitárlo. mais de do,i's mil pr.oces'sos em andall11en­
,seu discurso e a indicacão publicados no

mente no Departamento de Saúde. Entretanto .esta Comistsão nada teria a to, porém. co'm o rito processual retarda-
DiáLrio da Ass'embléia. T,erminada a hora

23 - O vasilhame é fi,scalizado e os ·)r- .opor.a que, 'em caráter provisõruo' fôsse do uns e pa,ralisado outros;
do expediente. passou-s-e à Ordem do. dia d.enh�dores recebe.m instruções quanto � facultado. ao,s particulares S'UPrlren1-se de Atelldendo a que uni dos principais -ob­
usand-o da palavra, pela o,rdem, o sr. Nu: co-lh�lta e acoondLCI-o:,,�mento. fo.nte? P,:_oduto.·a:s pr,)pri'lS', <e com ('s!Oa jetivos da· justiça, mórmente ;,e; que se
I).es Varela, que disse co-ngratular,se com

24 - O tempo media �ec?rrido entre a �ed1Qa fo�se I?rovável o f-omento da cria- -refere à pública, é a rapidez do 9CU pro-
o Cent" A'''''' "Xl .... ' F .,

ordenha. e a pas'teul'lza�
.. ao e de 5 horas e çao. de animais leiteIros, uma vez que, nUllciamento; as'sim,.0 cauemlcn ue everelro', entre esta e a entrega e de 12 hor'as, cor." sob o contrôle do servI'ço d,e Be�'efl'cl'a-d.a Faculdade de Direito de Santa Cata, servoando ,., .. - Atendendo. a que a divisão do aludid::>

rma., pela Clportuna inicia,tiva tomada no.
' -� o pro,,-,uto refri�erado. mente do Leite, fôssem obedecidas a.s s·e- cartór10 é uma medida nece,ssária, impres-

sentido de instituir um concurso de mo-
2_5 -;- Sao procedid-os exames físicos e guintes nO!rma's': cindilvel e de intierêss€' público, afim-de

nografias S'Ubordina'da ao tema "O Mu-
qUlmICOS no leIte crú e a, contagem' de a) - exame prévio dos animais leitei- regularizilr, atender� e impuls'ümar o ser-

nicfpio na Nova Con.stituição", entre os
germens no· leIte pa,steurizado. ros, renovado a critério do serviço de fis- viço fO'!'etlse daQ.uela co-marca,;

€�tudantes de Diveito. daquele estabele- 2t!, - A ca.pa'ci.dade de área de paiSteuri- callzação.;. INDICAMOS
Clmento de ensino superior, que honra o

zaça,? da uSi,na ': de �.. OOO_li.tTOtS e o estado b) _ observãncia de uma ordenha as- Seja sugerido a-o Poder Executivo- a ue-
Estado e o País. Acentuou o orado,r que

das.lns!ala_çoes e satlsfatOT'IO, .exceção. fei- selada; cessidrudJe imedi,a;ta de se d,esdoborall' o crur-
a contribuição dos jo,vem; estudante", é

ta a maquma de fechamento e a de lava. c) _ observância da higienização. pela tóriü do. crime e maLS anexos da comarca
falto aruspicios;o., mórmente na ocasião em

gem das garraf.a.s que est�o sem' função fervUJra.� de Xapecó, 'assegurando-se ao atual ser­
Que a Assembléi'a Constituinte elabora a

po.r falta de matel'lal n.o comércio. d) _ outra.s medidas já -em uso pela ventuáLr-io o d'i'reito. de opção, em virtude
. Constituição do Elltado. O sr. Saulo Ra-

27 - .Elsta falta' .pode ser iI'eparada sa- flscalização'; do desdobramento, dentro de nm prazo
mos, em nome da bancada tra't>alhíst:'L tlsf!,�Ol'lamente,. sob -o por:t'? de vista S8- 1 .

e) .- obseorvância e contrôle fácil e efe- razoáveL
usou da palavra para associar-se às con-

nItano. em carater provLsoflO, por, me10& ' tlvo. de que o. produto não se pres.tarã ao Sala da Assembléia Constituinte, em 2
gr'1tulaçõés do sr. Nunes Varela. T-ermi-

manua[.s.
. '. cãmbto. negro. d'e maio de 1947.

nan�o, pedíu o ST. SauLo Ramos fôsse
. �8 - O leite p'roc!ldente de Pomerode E�a Comtssão �'econhece que a, efeti- (Ass.) Cid Loures Ribas, Ol·ty de Ma.

conS'lgnado em ata um voto. de confia.nca
mlcialmente .cumprlU sua finalidade, vaçao. des-sa,s medidas demanda temp.o e galhães Machado e Nunes Varela.

e est.ímulo ,à mocidade catarinen8'e. pelo Che:�ando -aqUl 'e!ll botas CORdiçóes, Iavo- pessoal habilitado. PARECER
'

......

espírito de colaboração manifestado re-
reCld.o pela es�açao fria.

.

Tais ponderações são. apreS'entadas con- Exmo. S!l'. pr,e.sidente da Assembléia
ferente à matéria cons,titucionaL Us';'ndo

29 -. PosterlOrmente, com o advento. s�derando-ge que é preferivel Ot consumo Con.stituinte.
n!)va.mente da pali!vra, o. sr. Konder Reis

do verao !:' com os Imprevistos da :,iagem I de leite feTvido e em boas condições à A C.omissão incumbida de opinar sôbre
associou-se, também, em nome da sua

as condlçoes se agravaram e o leite co-' falta relatIVa do produto. • a indicação apresentada pelo deputadomeçou a Chegar altera.do. Temps" honra. de apresentM' a v. excla, Cid Loures Ribas é de I1arecer s'eja a. re-

-

SEU FIL HO TEM UM
ENCONTHO MP.RCADO!

Sim,
vida!

Compete à senhora fazer com que ête cresça sadio e'

forte. As vitarni nás tiA» e «D» são muito ne oeaeárias àl'
saúde das crianças. Estas vitaminas as encont rar

â

em toda a.

senhora Seu filho

no

OLEO

tem encontro marcado com.'

DE

DE FIGADO

BACAHLÂU
de LANMAN & KEMP

Os·
\

e os extremismosmilitares
tRIO, 12 (Á. N.) COILforme está tPum !i-cado, o dEWutado Plinio

Barreto, apres'ent.ará á eomi,ssão de Constitt'uição. e .Tustllya da :Cam-ara-J'
€m ,nome da/U. D. N., -um s·e[larado sotbr,e o proJet.o do exeml�lvo que­

pTO[pÕoe a r,efo.rma· dos mio\i:tares que est.ejam flha�os aos partJd:os ex-·

tremisLas. ° sr. Pra,do Kely toma,rá parte na r.eumao das quatro repT-e--­
s�ntantes udenistas l1::j.lquela comissão, para o debate amplo do ,assun­

to. Outros deputados ,falarão, no ploenário, tratando dessa mensalgem'.'
que vem despe'rva'l1ldo o maio,r interess,e.

Limpe.a.. Conserto. e refoImas
Serviço. rapidoll e garantidoa
ASSISTeNCIA TECNICA

Mediante m6dicà menséllidada encarrega-ue
de fazer limilesQe parClalS no

}9r6prio locai.
SEMANAL" QUINZENAL ou MENSA-L .

OFICINA RADIO TECNICA
MECANOGRAFICA

Rua JOQa Pinto n, 32

r
I
.� f

"l

�en�a '�·empre �m cosa uma garraflnha d8'<

o-s prote'sto,s de nossa eStima ,e aprêço.

r(Ass.) Biase Agncsino Fàraco e Jo.a­
quim Pinto de Arruela.

REQUERIMENTOS
Exmo. sr. presidente da Assembléia

Oonstituinte EstaduaL
Requeiro a v. excia., que o parecer apre

sentado à Mesa, pela Comissao do E�tu­
do do Leite, 9Cja pUblicado no Diário da

Assembléia, de acôrdo com .o artigo 47,
do. Regimento Intel'll<1. e que d::! data da

publicação seja concedido -o prazo de 48
horas, para ser dtiscutido em plená'!'io.
Sala· das Se9sõe�. J 7 de mai,) ele : ;147.
(A:ss.) Paulo Fontes.
Exmo. sr. preSidente da Assembléia

E;itadual Constituinte.
"Requeiro a v. excia. que :O parecer apre·

sentado relativo à Indicação da Liberação
do Leite,' pela ComiSis'ão' designada, para
estudá-lo, seja pUblicado. no Diário da
Assembléia, bem como- a Indica,ção na in-
tegra. .

Sala das Se"sões, 7 de ma�o.' de 1947.
(Ass.) Paulo Fontes.

l

Dores nas (estas"
Des�pare(em�,
Raplda.mente .:

Se V. sofre de dores agudas bu sensa--'
.

ção dólorosa nas costas ou nàs e8P)iduas�
V. precisa eliminar -os germes em seu;
rins, c,ausadores dêss�s sofrimentos. 011-
tros slntomas de desordens nos rins e
no aparelho urjnário são: urina e$ca-ssa
c ardente, {reqüentes levantadas notur­
nas, dores nas pernas, lumbago, nervo­
sismo, enxf+quecas; tonteiras, reumatis­
mo, perda de apetite e de energia, in--­
chação dos tornozelos, etc. Cystex'
ajuda a eliminar êstes transtôrnos, re-'
movendo sua causa. Começa a agir em
24 horas e acaba com os transtôrnos
rapidamente. Peça Cystex em_quál­
quer farmácia sob nossa garantia de
que o aliviará. Experimente-o e verá
cdmo se sentirá melhor em pouco tempo.
Nossa garantia. é sua maior proteção.

(:y.,ix no fratamento de!
,

CISTITES, PIELlTES E URICEMIA ,.,.

f'erida . propotsição. encaminhada. aIO Chefe�
do Poder Executivo, .para as providênCias
que sua 'excelênc�a houver pci,r bem de­
terminar, observante as dispo.sições leg:ais',"
que 'I'egem o. assunto, em referênC'ia.
Respeitosamente,
(Ass.) Armando Calil Bulos, Saulo- Ra­

mos e Osvaldo Bulcão Vi.lna.
COMUNICAÇÃO

Florianópo,]is, 7 de maio de 1947
Exmo. ST. pr,esidente da Assembléia Es­

tadual Constituinte.
AtencióS'as saudáções,
O 'Í'nfra-as.sinado vêm, r'espeitàsamente,. \

comunicar a vossa excelenCla que \}s mem- )_
br-o,s da Comissão Constitucio.nal, pelcr:5
�artid? 80cial Democrático" .são além da-'
slgna>ta;no, os ,seguintes: Antônio Nunes
VaJl'e�a, J'o.ão, Ribas Ramos" Armando Ca-
III Bulos, Raul SCMeIer, João Estiva<uet>
Pi'res e Orty de Magalhães Machado.
Fazemos essa comunicação em virtude'

de eni:lra.tr em vjgor, nesta. data o novo
Regimento Interno. da Assembléia Consti­
tuinte, tendo-se, a.lém disSO 'l"erif1ca.do na '

Co.mts..'>áo. duas vagas que são, as do.'s srs.
deputadOS Biase Agnesino Farac.o e J.oa-
quim Pinto de Arruda. .

Valho.-me da. oportunidade para I'eitera!l""
a V. excia. a expr,essão. de respeito e espe- v
ctal estima.
(Ass.) Nunes Varela.

TELEGRAMAS
':Velegramas apresentados. pela tJniã@

Democrática NacionaL
Deputado João de Sousa CabraJ digno

líder minoria _ l(ltor-ianõpoUs _o' HUDo:. -

'l'anga', 3()'4-947. Levo vosso conhecimento
acabo. ser agredi'do com paJa:vras baixo ca'
Ião. !recinto sub-delegacia Polícia local
pelo sub·d,elegado. J06'é Maria Sousa, juiz
de paz Braulino Guimarães e um poUcia
armado., onde fui intimado compalt'ecer
pelo fato ter feito há d·ias· prOi')aganda
U. D. N. doa qual sou filiado. Sa,ucIiações'
atenciosas'. Beno Ludwig .

LideI' bancada União Democrática Na­
cionaI - FI'1lri""nópol1s - Mato's Costa, 28

.

- Cordiais saudações. Venho apelar Hus­
tre bancada, afim intervir junto Secreta­
ria Segurança Pública, sôbre atitudes
agressivas pollciatis destacados na ci'd<:ade
de Caçador, que armado's revólver ,,')m
cintos cheios de b8!la.s, como se fôs'se épo-­
ca far-weSit ameaçando' hberdaod<e cidadão
pacifiCaS dia progvess'ista cidade. Peço
providenci,a'!' nesse sentido. Aqui despede'
a.gradec1do, Jaxed. .

'y

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jlio� 13 (IN) -- A Comissão de Educação e Cultura da Câmara aprovou o projeto
que forna ora fuilo

I

o ensino universitário' no Brasil.
�I��������-e�������������������������������������..��������������/���������������BB""

Assistincia ao realmente
ANIVERSÁRIOS Palavras do dr� Fernando Mendes de Souza Filho, na reunião
Fazem anos, hoje:. RITZ - Hoje as 5 horas. do dia 10 do corrente, e plano de assistência apresentado à- a menma Magda, fflha da' Merle Oberon -

_ Raymond
'exma: ,vva. d. Magdalena Tor-' Massey _ Leslie Howard. casa pelo mesmo senhor.-res VIegas.

.

O PIlUPTNELA ESCARTA'rE
J 'I'

.lJ Sr. Presidente! clJlmibi-r à mingua de' recursos. Só
_

III - Formação imediata do
_ o menmo u 10 César, fi- Censura LIVRE. Meus Senhores! não queremos, saber ou cornoreen- "Fundo da Indigência", por meio

lho do sr. Zígomar Fernandes. No programa: _ Noticias Fala-se .tanto, ,hoje em dia. das der, entretanto, que isso constitue de bônus e sêlos de caridade, como.
-- a exn;a. sra, d. Belisária Du- da semana _ DFB. ínjustíças sociais. que qualquer UIITl uma desoladora mas reprtmível também por donativos em geral.

. .tra, esposa do ,sr. Gasparino Preços: _ 3 60 _ 2 4
de nós é capaz de enumerar, de inJustiça social. Os 'bônus, que constituem títulos

.Dutra, coletor estadual em F'lo-
.... '. . .. . ... '. . . .

' o. pronto, algumas' das unais inominá- Vamoe curar essa chaga social, de benemerência públiea, pedem
,

. . veis, e Ide apontar os causadores, com o concurso das. sociedades be- ser de 20, 50 o�. 100 cruzeiros e
ríanópolts. RITZ _ Hoje ás 7,30" ��r·�s·. dêsse mal estar geral, sem, contu- nef'íeeotes dignas 'dêsse nome, rea- devem conter expressões que digam
_ o sr. Joaquim Câmara da t0 _ Noticias da semana do, passanrnos Ida crítica ou cen- lizando um plano Ide assistência aos da sua. flinalidade, isto é, do comba-

r Bílva, funcionário público. DFB.
. surar, por vezes .desavisada. à ação realmente necessitados, que, rpÔSlto te à ultrajante mendicância das

_ o sr. dr. João Batista Tez- 20
normatjva e eqüi l ihrada: de agentes em equação e organizado pratica- ruas pelo amparo aos realmente
capazes de realizarem o verdadeiro mente será em tempo oportuno le- uecessisados: do Ipão que não temos

ó.:za. 10 PIMPINELA ESCARLATE bem -socíal. vado á consideração Idos poderes o direito de recusar aos que, pOJ.'
_ o sr. Higino Machado, I 30 _ Fíred Brady _ Jeff Do- ,Por. outr'o lado, ternos d mau-vê- constituídos, para a indispensável desgraça, passam fome; do agasa-
VIAJAN'I'ES nel _ Ann Sava

zo de esperar- tudo da murutieenbía contr ihuioão oficial de ajuda e l,bo aos que, -expostos aos vendavads

PREF. SILVIO SCOZZ I' DJl '",rSE'l\If,OS'
g. dos govêrnos, quer federal, esta- mantença dessa obra, que anteve- da sorte, chegam a morrer de frio';

l.H �'... ESTA NOITE dual ou municipal, esquecidos até mos eomplexa e extensa, de um teto, bem possível no futu-
. Encontr.a-�e em F'lortanópo- Censura até 14 anos. da nossa qualidade ide cidadãos Oferecemos aos interessados á 1'0, àqueles deserdados que peram-

]IS, o sr. SIlVlO Scozz, ativo pre- Preços' _ Cr$ 4 o _ 3
.

que, por formação polít.ioa e índo- guisa de plano. de assistência, os bulam ao Deus dará; da assisten-
>:feito de Rodeio. I"

o ,00. le 'moral, ;parU,ci1pam de uma de- dez itens lQ!ue Jorrnulácnos sõbre o cia aos doentes. {jIue se estiolam á

ENFERlllOS :
. . ..

. mocracia, onde todos devem eon- assunto, na persuasão de que pos- mingua de qualquer recurso, ,en-

E
.

'ROXY _ Hoje ás 7,30 horas. tr ínu ir /por atos, e não palavras, sam apresentar, com as suas luzes fim, da sobídaniedade humana que,

H n?tonltrda.,sCe .Idnternada no Última Exibicão CQl.1l1 os poderes constituídos. e ,eXij}edência. emendas que serão por irrisão, iParece fugir Idos cha-
OSpI a I. e ar! a.de, a exma. Heddy Lamar _ June Ally- .Neeessar iamente, as leis socíaís ventiladas 'em reuniões subsequen- mados centros cívisieados .

.sra·A d. Izídra P�re�r� Duarte, son e Robert Walker. justas e ais medidas governamen- tes, neste mesmo 'loca'l sugestivo IV - Campanha da boa vontade,
esposa do sr Virgtní M I tais acertadas só- ,podem instituir- papa o fim que Lemos em vista, por amor aos nossos semelhantes,

. . o. anoe SUA ALTEZA E O GROOM se numa sociedade o-rganizada, on- pois já contamos com a adesão através das .íomaís "e tribunas, ,es-

Dual'�e, gerente da parte in- Censura até 14 anos. de g'overnaruLes 'e governrudos .

s·e presL1mo-"a da L·egião Brasilieir'a de colas e asso-ci,ações, lCIubes e ho-
dustnaI da Xarqueada de S. No pro'grama' _ C' I ;J' cnnj;ugue/ID, no prÜipi·cia1me.n,to da Assi.stêlliCi,a, na p-essôa do SPl1 no- teis, estalbele-cimentos ,comerciais, e
J

.

d F" J
' ,

.. lne anula h 1 t·
.

b 'd t D II C
A b á'oaqUlm, o sr. mo o'SermI i Jornal _ DFB _ At rd d

vem co e liVO. .' I 1'e ipreSl en e, 'r. ma:r ClI'l'ea. antc nos, r'eipartições e 'escritó['i'Ü's,
J?3Jquim, do sr. Firmino Jo- RI\_r,O Pathe'.·

ua I a es IContinuarmos apáti,cos OiU indi- Aug;mamos que, sob os' rYlI'll1o- J::áilmilcas ,e ofiiloinas, rdéSlj}ervaJIHlo
.

N fer,entes" de br,aços ct"Llzados e sem r.es auspi,cio's, os esforço.s Calljuga- por irgual '0 intel1êss'e d�s autorida-
$e unes, no municipio do Preços: _-_,__ Cr$ 4,00 _ 3,00. espírito Ide ,co.Qp·era.ção socia'l, é dos dos militantes dessa 11Q1va cru- das ci-vis, jUidici:árioa,s, milirLares' e
-mesmo nome. i deixa-rmos' esLiolar ·em nosso,s -co- zada do bem aLilllj,am a melta d,ese- ecl,esilásticas para a fióvel institui-

A di.stinta senhora foi pa- raçõe,s os mais ,wmezinho'S s,enti- jada, isto é, conLra, a miséria 'Pelo Cão.
-<ciente de· melindrosa interven I mentos de -hurrn a.nid rude. :limparo Iconv·enlÍ'ente ao realme.nte V - Incentivo ao altrmismo da-

'ç,ão 'cirúrgica, praticada . pelo
É jus'Lamente ,em no111e dêsses neces'siLaldo. que1es que testejam com ju.sta al,e-

sentimentos que hoje a(lui n,os reu- PLANO DE ASSIISTÊNrCIA AOS gria um ani'\',ersálrio, .batizado, ca-
:abalif'1ado cirurgião dr. João l1:im:os para u'ma no'va crl1zada. do RElAIlMiENTE NElCESSIT'AiPOS "samenLo ou formatura de um fi,lho
Araújo, e que consistiu da ex� b'em, sem ol'harmos OiS desacêrtos I - EslJabele<limenLo de 'Uma car-;- en.fitm, qu.altquer a'to· comemorati\lQ;
tração do Ibocio, durante o do .passado. 'Pretendemos, 'com o !eit1a, cnm o nome de ",Carteir,a d'e pa,ra que oontribuam com uma

::ato cirúrgico três horas. I ODEON entendimento fEanco e leal de to- AfIlipawo aos Neces.silrudos- de Flo-, miga1tJa pa:ra a "SaJcola (1-0 PObre"",
das as iIlstituiçTes d'e ,carirdad·e des- r;ianQpo.Ji,s", num instituto de cr,e- outro meio de proteção ao iooi.gen-A paciente, vai passando O lideI' dos cinemas . I.a capital, Icriar um or.gan�Slmo que d'ito local, que atenda ao,s deip6si'Los �e que não os i:mportuna com a sua

ibem. FONES: sBlja a SOIma: i,deal dos esfol'ços dos l1'l1-e se fizerem por meio da vooda pr-es'enca Itruntas v,ezes triste e a.s-

> Cinema _ 1.6,02 _, Escritó- seus compon.entes, s.em di,stinção de de .bônus e sêlos de caridade, emi- querosa, mas que !precisa dOo auxÍ-

rio _ 1 587 I côr politilca ou credo religiOSO, de tidos· pam ês,se ·fim, bem cormo dona- Iio da c-ol_etividad'e em ,que viwe, sem
.

_

. fOl'ma a, se cóngregal'em na práti- tivQs, iprodulo's de fest.a, etc., da a humil.hação Ide IP,edir ou esten-
_ AS 5, 7% hs.-':__ ca da assistênoia aos realimenté ne- mesma forma a,os. saques que só der a mão á caridrud,e púbtica.

-- Sessões das ltIo�as - cess,iLados. poderão ser feitos pelos repr,esen- vr - Estudo de métodos e prá-
A G ....\.ROTA É DO BARULHO Todos nós saJbemos como é de- tant,es ,credenci8idos das instJi,tuições Li-cas de arrecrudação incessant.e pa-

sarU,culald-a a assistência aos indi- de carida.d-e lela ,c8ipilal, pela mapeirn ra que a manutenção. dos nooes,si-
gente, em Flori.anópo]i,s. Sabemos mais prática que s'e assenta/r. [,Wc!QR tenha ,c.aráter .eficiente.

e Joe E. também iQue não -há, pO'l' parte da II _:_ RegisLr,o s'ils'temático dos re- VLI - M,edidas po.!i-clÍais, de ini-
soei·eclad·e, um compreensivo inte- almente ne.ces'siLa,dos na Carte-ir.a, ciaLi,va do govêrno, Ique ponha um
rêsse pela sorte. de tantos irufeh- pelo cpns-o onganizado pOli' inter- pa,rrudei:w á mElntdi,cância d3JS ruas,
r.es, clêsse,s margina.is qde peram- médio de relações aJpreseTI'tadas pe- bem como medidas sanitáriilas e tra-
bulam ao, Deus dará e vêm a su- las ditas insLiLui'çõe.s. "

twmento ·silstemáJtieo dos necessita-
, cios, de modo a p,ropo,l'icionar-,lhes

I.!)-elo menos a poss-itbilidade de vi-
ver oom ,decência.

'

VIU - Instituição ela "Bôipa doO
Pob.re'·, para os realmente neces­

s-it,ados, a Hm de garantir-lhes o
mínimo Ide ;uma ref,eição diJár:ia,
substanci,al, em local ou locàis rudTe­
ele p,reiparatdos.
IX - Levantamento futuro, em

terr,eno Icedido pela Mu·'l1tiroi!paltda.de
ou Esta,do, Ida "Vi'la dos Jntdi.gen­
te-s" ou "rBai['ro dos )1(lbres", o:nde,.
ao lado do teto-enfl)1"mari-a, haja
casas com 'quill'lJtais, Ipequenas ofii­
cinas e terrenos de cultura para o

tra.ba'lho aidelqurudo dêsses intfelti­
zes ,e da sua ,pr,ole, tendo, pO!I' igual,
assistência médi,ca, eSiCol!ar e reli-
gj'o,sa. .

X -:- Auxílio e empr,êgo lPara os

indigentes (rUe, de saúde, e ânimo

recup,arados, ;possam trabrulhar e

_____iUi_!iiw"iWmeãil;iiiii iiiriimIPi!iieE_im_B"'mNiiil*iiii·..iiiiiiiwmeãi ;lDm ,gar,runtir o geu s'ustelllto, bendiven-
do a socitldade ,que os arramcou da
mis·é:ria ,e sentindo,' ela própria, (')

ine!f1ável perfume da f1ôr da carli­
dade, p,or haver contrihuildo p,rura
essa .cruzruda reJdento,ra do bem,
extil'j}and,o, assim, do seu �ei_o, a

erva danintha do mwter'jalIsmo

egoisLa e anti-Ciristão.
.--------------�----_.-_.
.cu nnU:iíBRÃ:TE f

- - - - - - -

Inúmeros se�es humanos,
que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa­
ra que possam voltar á so­

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

� . - - - - - _ .. - - - - . - - ... ;_ ...�

r()môü
-

-i;õsseU
- --

Rio, 13 (A. N.) - o no'Vo

I
presidente do IAPC, Remy
Bayma, a.caba de assumir suas

funções, recebendo o cargo do

Florían6polis, 11 de maio de 1941 sr. Jorge Araújo que vinha l'es-

___._""'!"
I pondendo pelo expediente.

I,
"

Os Rins que devetn eliminar
todos os traços de substancias
toxicas ou impurezas do organis·
mo, estão permitindo que um

,excesso de acido uríco se aeu·

,mule e penetre em todo o

,"�rganismo.
A falta de cumprimento de sua

'"tarefa por parte dos rins é a

'''-causa fundamental das dôres
"_,reumaticas, lumbago e irregula­
:rridades urinarias.'
:'_Este acido urico rapidamente f6r·
:.:'ma eristais agudos. que se alo,
. jam nas articulações, causando
"

a- sua inflamação e rigidez. as

,., cruciantes dôres do reumatismo
<e outros males do sistema urina·
:rio. O tratamento apropriado de- .

-ve fazer voltar os rins ao seu

'estado normal, afim de poder
1ler filtrado o' acido urico. É por
1sso que as Pilulas De Witt con­

ll�guem dar alivio permanente
'nos mais rebeldes casos.

As Pilulas De Witt atúam di­
eretamente sobre os rins. de­
-volvendo·lhes a sua ação natural
-de filtros das impurezas do

,()rganismo.
Acham-se, ,ã ,venda em todas as

farmaeias.
PILULAS

DE WITT
Para os Rins'e a Bexiga

..EM VIDROS DE 40 E 100 PlLULAS.
·-0 GRANDE·É MAIS .ECONOMICQ.J

r�.on;'s U:k; •. I
Senhora

tem 0 prazer de participar
aos seus parentes e amigos
o nascimento de sua filha

MÁRCIA
Lajes. 4/5/47

'

necessitado

com

Judy CANOVA
BROWN.

participam a seus parente.
e peuoas de .une z-elaçêles,

I o contrato de casamente de
seu filho JOSE' com a srita.

Cicilia Goulart.

No Prog'rania -
1) _ Reportagens P. R. A. 9

n. 5 _ Na/c. Imp. Filmes.
2) _ Fox Airplan News 29 x

32 _ Atualidades -:-

- Preç'os: --

Sra. e sritas Cr$ 1,20
Estudantes Cr$ 2,00
Cavalheiros Cr$ 3,00
"LIVRE" _ Creanças maio­

reS de 5 anos ,poderão entrar na

sessão de 5 hs.
IMPERIAL

,Atenção senhores Cont�ldo'es, Guarda-Livros,
Atuários e TicnicoJ em Contabilidade

e

o praZG para r.qi.tro ne,. ConaAlho Regional de Contabili­
dade em Santa Catarina. consoante .eu Comunicado nO, 6. de
todo. o. profi•• ionaÍ8 LEGALMENTE HABILITABOS, expira,
impreterivelmente, a 8 de junho próximo, ficando, a.sim. o P1:0-

/. fia.ional que não cumprir a. diepoeições do Decreto-lei n. 9.295.
de 27-6-46, impo••íbilitado de ex..rcer a profissão, pai. cabe ao

Cons�lllo comunicar à. autoridadall coampetente. para nêio .erem

aceitol! 011 serviços concernentes à profiuão, .em o. apresentação
da re.pectiva «Carteira Profiesional-.

E.crevam a EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA, ne.ta Capital,
que enviará, juntamente com toda. inlltruçõe. neces.ória., a

ficha de que trata o ítem I' do referido comumcado.

EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de M. L. Araujo
Caixa Po.tal 195 _. Flarian6polill

O seu cine,ma
FONES:

Cinema _. 1.602 _ Escritó­
rio _ 1.587.

_ Ás 7% hs. _

,

- Última Exibição -

,

O PECADO DE CLUNY
BROWN

..---�-----------..,.,-----_._---

No Pl"og'l'a,ma -
1) _ A Marcha da Vida n.

76 - Nac. Imp. Filmes.
2) _ Fox Airplan News 29 x

32 _ Atualidades _

Auxiliar Escritório
Importante organizoçã.o precisa de auxiliarea de
Escritório, que posauam amplos conhecimoantos de
contabilidade e corre'spondência' comercial. Tratar
na The Texas Company· (South America) Ltda.,

à Praça 15 de Novembro No. 9 - la. Andar

- Preços: -

Cr$ 4,00 - 3,00.
"Imp. 14 anos".

I Salvou iI' crian�a
Greenwich, (Conecticut)" 13

CU, P.) _ A habilidade e ra­

pidez de ação de uma enfer­
meira no hospital daqui, sal­
vou a vida do pe:queno Herry
Lewis, at3Jcado de paralisia in-.
fantil. Devido 'á avaria na ener-=,Igia elétri'ca, deixou de funcio
nar o "pulmão artificial". Ra

pidamente, a enfermeira intro­
duziu um tubo de borracha na

gar,ganta do pequeno, e durante Ios 45 minutos que durou a in�terrupção da energia, pel'mitiu-1lhe res.pirar.

--------------------__--------------------------------------

Virgutlno R. Goulart e

senhora
Rodolpho p, da Silva

senhora

participam a 5elllll Jlarente.
e pessoa li de suas relaçõel, o

contrato de call.mento de
.UQ filha CICJLIA com o Ir.

Jo.é da Si!ya.

JOSÉ e. (IClu;---1nOIvo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVERNADOR ADERBAL RAMOS DA SILVA

CLU'BE 1'2 DE AGOSTO-Em virtude de se encontrar eu·lermo o' barítono Si-Ivlo Vre'irà, ficl
traos·ferido o concerto marcado para o dia.17, realizando-se entretaóto às 21, bs. a soirée dans8ot-e.

o NOVO ,HORA.RIO DA VARIG

\

DE PION E IR os
R SERViÇO DE v.s.

,I

\
. 2&s. - De Fl.ariaDÓjpolis· para Cueitíba, São Jl.au.I,o II Rio de Janeieo,

Decolagem áIS 10,40 horas,
3>318. - De Flordanópolis para Porto Alegre. Decolagem ás 1.2,30 hrs.
4as. - De Elorianópolis para OuritLba 'e São, Paulo. Decolagem

ás 13,00 horas.
õas, - De F:I'ÜTi<3!I1JÓlPlÜ'lis· para Porto AI:eS1r,e. Decolagem ás 10,20 hrs,
6as. - De Florianópolis para Curíttba, São Paulo e Rio de Janeiro.

Decolagem ás 10.40 hONlS.
Sao. - De Florianópol ís pará Porto AI'€Ig'OO. Decolagem ás 12,30 hrs.

PAiSSAGEIROS - CORREIO - CAJRGAS - VALORES - REEMBOLSO
- FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENiOOMENDAS - CA:RGAS PARA,

EUiRQPA PELA K. L. M.
FILl;AL V A-R I G - EDIFI,cro LA PORTA - PRACA 15 DE

NOV;EMBRO - TELEF1ONE: - 1.325

ES9uaal1i�
de

s

j'Aaãeiva

Rua João Pinto, 44
Telefone·' 1134

Florianópolis

� aos IW8SOS di&tÍlBtCl8 leitores, o Obséquio de preencher ..
oompon abaixo e remete-Jo aí n098Q Redação aÍlm de compt�
llUanro "aRtes, o DOSSO DOVO €adaMN> �.

N<m:ne •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Sexo •••.••..•....• &t. Givti ••.••••••...•• D. Nase, . ...••••.•••• �

PiliÍa •.••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' ..

,�,'a) .••..••••••••••••••••• ; "••••••.••••••••••••••

�rego ou Carga

� do Pai (mãe)

•••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••
' •••••••••• " ...

.................................... � ...

i)bsel'v; •

'

•....•....•..•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�..

A8radeceria.IDOS,' também, a II8Ilttileza de ,not.Wias de o.asokn_torr.:
.l8samentos e outras, de parentes üO de pe.seoas amigas.

36 mil toneladas

maior
países

DR. SAVAS LACERDA
."''Io!!. mMico-ctrorgtca de Olho.

- OuYldoa.,' Nariz - GaxgaDtIl.
PNIIC.rição de lentes de

contato
.."PlIJUII.l'óRIO - Felipe Scbm�;dt. 8. Das 14 às 18 horas,
_'<II'llIDaNCIA - Conselhelro ....

fra, 77.
'l1ELEli'ONES . 1418 e 1204

Ausente

ARMANDO VALtRlO
DE ASSIS

,_ Sen1ÇOB de Cl1n1ca Infantil 'la
Áa\Jllstêncla Municipal e de

Caridade
'iIdl{WA M1l:DlCA DJil CRIAN(Jaa

ADULTOS
j()jJ8UL'l'óRIO: Rua Nunes ....
�o '1 (Jildtnclo S. Franclsco).
CónBuItas das 2 às 6 horll8

"tdID1tNCIA: Rua �rechal Guio
lherme, 5 Fone '183

DR. A. SANTAEI.;LA
,Diplomado pela Faculdade Na­
ional de Medicina da UniverslM·
'ti do Braslj'), Médico por eoncur

,0 do ServiÇo Nacional de Doen­
.u Mentais, Ex interno da Santa
__ de Misericórdia, e HosPital
'iIQ,uAtrklo do Rio na Capital II,.

deral
IMNICA JlUWIC,t\ - DOENÇA!!

NIilR'VOSA8
Consultó!rio: Edtflcl0 ÁlIl6lla

NETO
Rua Fellpe Schm1dt, COIl8Ultaal

Das 15 ás 18 horas -

laldêncla: Rua AlvllI'o de C8rYa.
lho nO 18 - FlorlanópoU..

DR. NEWTON D'AVILA.
Operações - V'ÜlS Urinti:rlas -

: Doenças dos IntestinOSL.c_��,_._.1mW1 - Hemorroidas. ·lTaI.1lI!1efi­
to da coUte ameblana. '

�erapla - Infta vermelhe, •

Conlfulta: Vitor Me1relee, 28.
Atende diariamente às 11,30 ...
.. l tarde. daS 16 hs. em dtàDtc

Resld: Vldal Ramos, 66.
J'ota 1067

" POT.YDOlW S. THIAGO
lIéd1co 'do Hospital de Caridade

ele FlorianópOlis
Assistente da Maternidade

JLlNICA �DICA mSTOR-

I de ar� BIOS -DA OESTAÇAO E DO

Rio., ��\1ft. N.) - Fo.i rir- ooencas dos ��:;!� internos, es-

rnado contrato entre ímportan- pecialmente do coração

te companhia portuguêsa e Doenças da tiroide e demais

f glãndulas internas
uma firma brasileira para or- nIlIO!rERAPIA _ ELECTROCAR-
uecímento a Portugal de 36 BIOGRAFIA - METABOLISMO

mil toneladas de arroz ao pre- BASAL

ço de 200 mil cruzeiros, pagos OODBUltas diàriament.e das 15 às

18 horas
á vista- Co.m, o primeiro. embar- ltenele chamados a qualquer
que, chegando a Lísbôa em flora, 1nclusive 'durante a noite.

principias de juruho vindouro. OONSULTÓRIO: Rua Vitor Meire­

Considera-se esse contrato a les, 18. Fone 702.

RESID!!:NCIA: A v e n i d a Trom-
transação. entre os dois

powski, 62. P'one 766
nestes últimos anos,

"

OOIN

1ftt
DR. CAVALCANTI

• DR. ROLDÃO CONSONl
I1B\1JBGIA GERAL - ALTA CF:­
IIIWBGlA - MOLll:STIA8 Dili ...
. . .• NHORAS --() PARTOS .. _

lI'ormado pela Faculdade Ge Medi<·
etnna da Universidade de SiCt

P8uJ0, onde foi assistente por ..6-
:1'1011 anos do Serviço Clr1M'g1co _

Prof. Al1pio Cqrre1a Neto
.

�a do estômago e Viall tat­
� intestinos delgado e grOAflOi.
ttr6lde, rins. próstata, bexiga,

&tero, ovários e trompas. Variea­
MIa, h1drocele, varlEes e b�

'CONSULTAS:
CU 2 às 5 horas, à Rua lI'elpt
ilchm1dt, 21 (altos da Casa Pa,-

raíso) ," Te], 1.598 .

IIDGm1tNCIA: Rua Estevell Ja­
ntor. 179; Tel. M 764

DI. _RIO WENDHAUSD
Jjflc1qr do Hospital -Nerê.. R-"
CLíNICA M�DI�A DE; ADULTo,Sl

. E CRIANÇAS
CDnoultório: R. Visconde de a­
Preto. 3 - esq. da Praça 15 de No,..
ftabro taltos da • Belo Horizoute"}i

Tel. 1545
Couulta.: das 4 W. 6 hora••
BaidêDcia: R. Felipe Schmidt, Ifj

- lI'O.... manwil 812

lH e RECOMENDA

M. S.

DR. BIASE FARACO
l116dico-chefe do Serviço de 8ffiHa

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS -

S1FIJLIS AFEOÇõES DA
P.IELE - RAlOS mFRA-vÉR­
MELHOO E ULTRAS-VrOLETAS
Cons.: R. Felipe Scbmidt, " ....

Das 4 às 6 horas.
Bes.: R. D. Jad!me Câmara, 48

FONE 1648

Olln1ca exclusivamente de críanças
Rua Salldanha MarIDbo, 16

Tekfone M. 732

DR. LINS
Moléstias de senhora

ConsultóriO - RUi! João Pinto Do 't
- Sobrado - TelefO'lle 1.461

.,.'Be81dênma' - Rua Sete de Setemlru
- (Edrlflcio 1. A. P, da Estiva)

Telefone M. 834

PAULO FONTES
Cl1nlco e operador

Consultório: 'Rua Vdtor Melirelea. m
Telefone: 1,4'05

COnsultas das 10 às 12 e das 14 lia II'
Residência: Rua Bluménau, :la

Telefone: 1.6,23

CURSO DE MOTORlSTA
Pronto

Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e Pronsstonal

e

Socorro de Automóveis

prática - conhecimento do motor ,

chamados paea reparos de urgênci <lo
Auto-Escola 1-41�77
UNIAO _:_ PRAÇA GAL. OSÓRIO. 40.

---------------

Teor ia e

Atendem se

GARAGE

Dr. Henri,que �lodieck
,ADVOGADO

Rua Felipe
(Altos da

Schmidt 2 t, sobrado- Telefone 1062
(CASA PAR�' ISO) - Flflri"PÓPO!tt-t

------------------------------------��-,
'y
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LEIAM, '- A REVISTA
O VALE DO ITAlAl

o acadêmico foi
assassinado
Fortaleza, 12 (A. N.) - porlmotivos polttícos foi assassina­

do o acadêmico de direito, João
Lima Leite.' O crime ocorreu

em Sussuaruna, no munícípío
Ide Iguatú.

Aceitamos age�
correspondentes no

iBteril)f.

Os ínteressades devem.
apresentar rei-erentias.

\

5

tCOV:ERNO -DO ESTADO

)

Decreto de 5 de maio de 1947
• O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar:
•

Pedro de Andrade' Garcia, ocupante do

<.ca,rgo.lde Fiscal de iF'azendfl, pádrão M,
,do Quadro único do IEstado, 40 cargo
-em comissão de Inspetor Geral da F'is­
,caliza<;,ão, padrão P, por ter .sído nomea­

-do para o cargo, em comissão, de Chefe
,.do Serviço da Fdscallzação, padrão U.

(Reproduzido por ter saido com íncor­
-ração).

Decretos de 7 de maio de 1947
·.0 GOVERNADOR RESOLVE

Remover, por permuta:
De acôrdo com o art. 73, do decreto­
lei ri, 572, de 28 de outubro de ..

1941: -,
Silvana Feneira, ocupante do cargo

-da classe F da carreira de Enfermeiro­
"Vdsltador, d..o Quadro único do Estado,
"do 5° dístr íto sanitário, com sede em

-Canoí nhas; para o 2° ·

..dístr-íto sanitário,
- eorn sede em Joinvile.l0nde está lotada
_ Ediná Brasinha Ribas.

Retificar:

'�ara Gumercindo 'Florentino Martins
'.. nome do ocupante interino do cargo
"da classe D 'da carreá-a doe Guarda·Sani-·
-tário, do Quadro ·único do Estado, no­

.. meado por decreto datado de 23 de
cabril último.

Decretos de 9 de maio de 1.947

··0 GOVERNADOR 'RESOLVE>

, as velocidades e real eco-

nomia - com um motor'
marítimo Diesel G. M . .! Seja qual fôr o trabalho

que o sr. espera de seu barco, há sempre um motor

Diesel G. M. capaz de superar a sua

De acôrdo com o art. 1õ, item IV, do
rlecreto-teí n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

Nabor Teixeira Cõllaço para exercer,
"interinamente, o cargo de SuJ:>.Fiscal da
Farzenda, padrão J, do- Quadro único do'
Estado, criado pelo decreto-lei n. l1, de
.24 de abril de 1947.

Maurí Iío Prats Fernandes para exer­

-cer, interinamente, o ca..go de Sub-Fis·
-cal da Fazenda, padrão J, do Quad ro
'Único do Estado, criado pelo decreto-lei
'n .. l1, de 24 de abril de 1947.

De .acôrdo com' o art. 15, item I, tio
c1ecreto-I si n. E>72, de 28 de outubro
de 1941:

Vicente Bauer 'para exercer, em co­

-missão, o cargo de Auxildar de Fiscaliza­
. -çãô, padrão H, do Quadro único do Es­
-tado, criado pelo decreto-lei zi, l1, de 2.j,
.·de abril de 1947.

Acymar Coaracy da Silva para exer­

-scer, em comissão, o cargo de Auxiliar
.. de Fiscalização, padrão H, do Quadro
único do Estado, cr-iado pelo- decreto-lei
n. li, de 24 de abril de 1947.

De acôrdo com o art. 1õ, item III, do
. decreto-lçi n. '572, de .28 .tIe outubro
de 1941:

Rafael da Rocha Ltnhares 'para exer­

-ieer o cargo de Condutor, padrão J, da
.Dlretor-Ia de Obras Públicas, criado pelo
-decreto-Ieí n. 18,

.

de 30 de abril do cor-

J

Nomear-r

:,

SILENCIOSO, mais leve

e ocupando menor es­

paço, um motormaríti­

mo DieseIG.M. oferece
.

mais segurança e garan­
,

tia de funcionamento

perfeito. Os motores

marítimos Diesel G.M .

são fornecidos em

várias capacidades e

podem ser conjugados
quando se precisar de

mais fôrça, Escreva­

nos pedindo detalhes

especiais •

Designar:
Otávio Zach í, Tesoureiro da Prefeitu­

.ra Municipal de Palhôça, para responder
pelo :",xpediente da mesma Prefeitura.

Motores Marítim"os DIESEL G. M.
Decreto de 10 de maio de 1947

·.0 GOV,ERNtADOR RESOLVE
Exonerar:

De .acôrdo com o art. 91, § 1°, alfnea
a, <lo decreto-lei n. õn, ele 28 de ou­

tubr� de 1941:
Antônio Batista Júnior do cargo da

".classe. J da carreira de LMêdico, do Qua­
--dro único do Estado, por ter sido no-

-meado Capitão Médico da Policia Mildtar-,
Decretos de 12 de maio de 1947

, O GOVERNADOR RIDSOLVIE

Promover, por merecimento:
De' acôrdo com o art. 29, capitulo IV"
'r,o decreto-Iei n. 6'94, de 19 de outu­

bro. de 1942:

Rerié Verges, l° TEmente da Policia
Militar do Estado, ao pôsto de Capitão
«da mesma corporação,

Líbero de Camilo, 20 Tenente da Po-
· lícia .Mürtar do Estado, ao pôsto de 10

'rJ'enoentfo da mesma Corporação.
Nomear:

.

De acôrdo com com o art. 1609, do de­

creto-Iei 11. 431, de 19 de março de'

1940, combinado com o art. 1õo, item
IV, do decreto-lei n. 57'2, de' 28 de
outubro de 1941:

Alfredo Barbosa Born para exercer,

'interinamente, o cargo da classe M da
• carreira de Promotor Público, do Quadro
Único do Estado (comarca de São José),

·

vago em virtude da exoneração de José

poro qualquer ,,�o -ou falrJanho de emóorCQçQo \
GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A.

,
J

':rente ano.

Aproxime.se mais .de seas '

amigos e parentes enviando.
-Ihes um. número da revista O
VALE DO ITAJAt, edição de-

dip.ada a FlorianõpoUs

QUARTOS

A lei de imi- Ao Comércio
- Paulino J. B. Vieira, declara

graçao· .que, desta"data em diante, não
Rio, 12 (A. N.)' - A Comis- mais se responsabilisará por

são Iegislativa en.carreg.ada de divides feitas por quem quer
estudar o projeto de lei sôbre que se ia, em seu nome, inclu­
as ímígrações e colonização, s ive pessoas de sua família.
terminou seus trabalhos. A re- Fpotis., 7 de maio de i947.
dação final aprovada pela co-· •..•••.............. , - .

missão em preço deverá esta'
semana ser submetida á diS-1cussão do plenário. Visa a lei'
a unírícação dos diversos ser­

viços atinentes aos imigrantes
atualmente dispersos' por vá­
rios ministérios.

MISSA DE 78 DIA
A viuva, lfiJ,hos, genros, nora e netos do pranteado João José Bit­

tencourt, convidam a todos os parentes e pessoas amigas para assis­
tirem á missa de 70 dia, que mandam rezar: 'em suf'rág io á alma de seu

querido esposo, !pai, sogro e avô, ·e que será celebrada és 7 horas do
dia 17 do corrente, sábado, na Igreja Santo �ntôTlii'O,

Antecipadamente agradeeem a todos os que comparecerem a esse
a to relig'ioso,

Outrossim, agradecem a todos que compareceram 'ao seu sepulta­
mento e aos Que enviaram flores, telegramas e palavras de conforto.

pp cisa-se de um ou mais
rOferta9 à esta Redação.

------------------------------' I

Aluga-se
um apartamento à Rua Con­
selheiro Mafra, ISQ. D61-se pre­
ferência para escritório ou casa!
semfilhos, Tratar no mesmo.

Martins Guedes Pinto.

do município e comarca de Lajes, cujo
serventuário vitalício é Lupércio de Oli­

veira, Koeche.
Conceder exoneração:

A Francisco Barreto, do cangu de Pre­

feito Municipal de Oambor'íú.
Torquato 'I'avares .Iúnior" para exercer Designar:

o cargo de Prefeito Municipal de Ara- Acácio Bittencourt, Tesoureiro da .Pre-
quarí. feitura Municipal de Camboriú, para ·res-

De acôrdo com o art. 169, do decreto- 'ponder pelo expediente da mesma Pre­
lei n. 431, de 19 de março de 1940: feitura.

'1"eresa Ramos Rosa para exercer o Conceder dispensa:
cargo de Escrevente Juramentado da A José Neves do cargo de Prefeito
Escrivania: de Paz do distrito da sede Municipal de Araquarí.

\ ,

De acôrdo com o art. 70, item II, do
decreto-lei federal n. 1.202, de 8 de
abril de 1939:

' COMBRClANTE: Dá lIrA -li­
vro ii. BJWioteea tio Centro .M:ti­

démico XI de F�. Caa·
trihuirás, assim. ld."A a fonua­
eão cultural doe oatarioeDsea
de amaohã I

('�a Pr6-livro" do
C. A. Xl de Fevereiro).

PSBiM U5iiMri$ .4WiMi 'MP

r
I
�

"
melhore. fábrica.. A Casa ·A CAPITAL- chama Q ateng&o doa

vh.!ita anteD de efetuarem sutla cQmp!"'ae: MATRIZ em

�abricante e di@tribuida,'es das afamGdalt con­
Hecções "DISTINTA" e RIVET. Possue um oran­
de sortimento do c cuamil'CllI, rillcadall, brins
bana 8 barata•• alqa::iões, morins e aviamento•

.!pora alfaiates, que recebe diretamente da.
Snra� ComerclGates do interior rio aentido de lhe fazerem uma

Florian6polilJ, ��FILIAIS erA Blumanau fi Laje ••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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potente onze' avaiano não conse..;'A'
guiu dóminar .seu tradidoraal ri,val'
Excelente apres'entacão, do Figueirense. - I ii t DO marca-

__�_cd:�r. Em�._atar.am 'lambem 08 aspirantes.
A regala promovida pelo C, R, AlICio Luz veio demonstrar que o

remo é ainda um dos esportes pref-eridos pelo nosso pú:blirc-o,
Depois de tantos anos de completa paralis.ação, a qU8' se entregou

por rõrca de inúmeros fatore;5, dentr-e os quais sobressaí o do desam­

paro material por parte dos poderes compe t,enltes, consegu.iu o remo
reavivar o enbusiasrno. dos seus af'icionados, rasgando .o véu do desin­
teresse que há muito os envolvia, tazendo-os vibrar como ant,igamoo­
te, diante do sensacional espetáculo proporcionado pelos bravos rapa­
zes que pactíoíparam daquela competição, e que se tornaram, assim,.
pioneiros de uma nova era do remo flor íanopobitamo, outrora tão glo­
rtoso. Temos esperanças de que, daqui por diante, vá crescendo o en­

tusiasmo ·e ° in terêsse dos no8'SO'S jovens por essa modalidade esport.i­
va e em hreve ati'nja o remo as culminâncias em que esteve no pe­
.r iodo de 1930-38, que foi sem duvida' a fase mais brilhante da sua

Direção de PEDRO PAULO MACHADO'

'm:a-rgem da regata,
·do Aldo Luz

I
:I

Avaí X F-igueirense
A última rodada do �campeo-Iam" de Charles Morttz logrou, agradavelmente: Poli, bastante

nato de Amadores da cidade, de modo expressivo empatar te esforçado fez bôa figura em­

constituiu 'Uma grande surpre- com o .Avaí � por pouco
.

não bora levemente contudido. Ico,
sa para o mundo esportivo 1 da abateu o seu contendor. regular, e Mando pouco fez.
metrópole catarínense. Os alvi-celestes estiveram a Do quadro avaiano os me-

O C. do Ar, foi derrota- dois passos de uma derrota. lhores foram Adolfinho, Fa-
do sábado, pela entusiástica Augusto.. um tanto nervoso, 1 téco, Arí e Afonsinho. Este
ra:paziada do Clube Atlético e, desperdiçou duas excelentes último, que o Avai foi buscar

ontem-ontem; a poderosa ele- oportunidades para construir o no interior, está progredindo
vem do tetra-campeão estadualttriunro; quando se encontrava rapidamente. Tavinho, Nizeta
não conseguiu sobrepujar 0rS?ZinhO

diante do arco de, Adol- e �oos, regulares, Luiz lI, Tião,
destemido esquadrão do seu ve- fmho, mandando a pelota pela Braulio e Perrone um tanto in-
lho rival, o Fígueírense, ehe- linha de fundo. 'I felizes.ganido a pugn ao seu final com

.

A conduta exemplar dos a�- José �ibeir.o dirígíu o ,jogo A competição com que a direção do Aldo Luz sacudiu o pó do in-,
o empate de 1 tento.

_ VI-pretos, sua elogiável serem- com muita imparcia.lídade e diJerentismo que se acumulava sôhre o esporte náutico veio provar
Com as arquibancadas do dada e espirita indomável de Iu-racerto. O "reff'erée " do encon- que se pode fazer regata nesta oapital com o mesmo hr

í

l'hantismo de.

Estádio da F. C. D., completa- tar até o fim diante de um qu�ltr� entre .Paranaens·es e Cata- dez, quinze e vinte anos atraz. Ftcou patenteado que há ambiente para.

mente lotadas, precisamente dro poderosíssimo, serve de rínenses, em Curitiba,' até ago- o remo,. que o povo, através das suas diversas classes sociais, aprecia
ás 15,30 lhoras entraram no lição a todos os clubes quel'ra teve boas atuações.

I

Para 'e aplaude sem restr íçõés êsse esporte, magnífico não só pelas emoções'

g:-amrudo s.ob A c�lorosas. ova- desejarem colher triunfos ex- dirigir os gran�es encontros que desperta e transmite como pelo seu reconhecido poder de plamar'

çoes da assístêncía os dOIS tra- pressrvos ou empates honrosos da temporada, so mesmo o sr. homens robustos de corpo e de esp ír ito, equdlibradns e resolutos; O

dicionais adversários, que for- contra' adversários supertores.l.íosé Ribeiro, ;pelo que chama remo Lem público, muito público, como demonstrado f'icou na reif.eri­

maram assim constituidos: 'Os avaianos, conquistadores ·mos a atenção do Departamen da regaLa, quando uma assi,stência enor�·e e entusi,asta enoheu o cais:

Avaí - AdolIfinb,o, Fateeo e de numerosas vitórias tanto na to de ÁI'lbitros· da FCD, para e o.s· melho.re's ponitos de obs,el'vação .ao longo da raia. Aquela assis.tê&-­

Tavinho; Perro:ne, Boas e Luiz Capital como no interior do indi,cação do reffj)rido árbitro, cia:, vi,bt'anido de enLus'ismo, gesttculando e gritando fr·enétícame.nte ,0
II; Mansinho, Nizeta, Tião Estrudo foram surlpreedidos pe- eomo garantia a:bsoluta de um nome dos Sleus favoritos, fê-z-:nos lembra.r OS áureos' tem,pos, �m qU�

Br�uli? e �r.�. Figueirense - lo valor. indiscuti'vel por seus ";natoh" dé grandes proloor- Ibali)huelo, IMarLinelli e Aldo Luz (e muitu,s v'eZles um ou dois Clubes dfr-

An, DIamantmo e Honduras; adversárIOS de todos os tem� çoes. "\ m[,erlO'l') deIxavam ,Lensos os nervos da torCIda a'o se almharem nas

Pires, Jair e MonguUhot; Man- pos, num jogo de grande movi- ba;li:sas ,da saida,' as suas poderosas e treinadissimas gua,rní'çõ·es,

do, Poli, AuguSlto, Nicolau e 'mentação, porém pobre em téc- A 'partid-a prelimin.ax esteve .--·Ex4)�GI8'-Q· á eSiP'ectatiiVa o- sucesso obtido pela .competiçã'o a-Ivi-J1ubra,

leo.
.

,nica, desagradando a gregos e, a cargo das equipes de aspiran inda mais se se J.e,var em conta a fas,e de di,(i,cuLdad,es por que passam

Oh, . b d
. convencendo a troianos. tes, que tinalizou empatada por os clubes lo.cais, com o seu ma:terial flutuante em pre.cário estado de-

IUservemos em oS oa,s O� "t" 1 2 2" 1"
.'

d 'd I a.d d
'

conjuntos. O Avaí apresentava _

eam .azurra utou mas

I
x. ' goa s F�e :'3ICU o e VI o ao. pro ong, o, esus,o,

um es,quadrão mais credencia� nao con�el?Ulu conv�nce:. F�l- salas: ,para ? ; Iguelrense,: Quem não esLá faJmiliariz&do <com as coisa.s do remo há de supm....

do á vitória, com todo:s aqueles tou-Ih� ammo, combm.�çao nas,Amonm e M�no, para � �vaI. que e.stwmos enunciando ulm paradoxo, Gomo é que a falta, de uso 'Pode

"rplayers" :b�stante ambienta! suas lmhas e opO'rtumsmo, sa- D�as ,penal�rd.ades maXl.mas
estragar' al,guma Icoisa? No r·emo é assim, ,entretanto. O de,suso HICarl'eta

dos com longos anos de prática bend_o,. entretanto, ser um ad- contra o Aval foram dfsperdi- o resse:quimento dos, baI1cos, a sua dafol'mação, a oOI'rosão dws suas

do esporte hI1etão. Vejamos: versarl? ".aloroso e.lea.l. Saul, çadas por Bote�ho e Saroba.,. ferragens, enfim, tra'Ilislforma uma ótima embaI'i(}ação de corr�d� na peior
Adollfinho, Fateco, Luiz lI, Ni. ·seu. pr-lllclpal art:lhelro fez o.s. q�adros Jog3Lram aS�lI� das céUtraias, ..

zeta, Tião e Braulio, elementos
mUlta ,fal�a no coteJo: ", o I co�sütUldos: Aval .- Puc�ml, PortllinLo, foi um esforço tremendo- realiza:r aquela, rflgata.

de enorme. prestigiO' no cenário �ondUZld? pel? sr. ,J?s,e RI-IOhl:CO e Pedro; QUldo, An. e
1ss,o veio demo,nstra.r o de qua-nto é C3Jl)UiZ o- trabalho e o esforçO

esportivo do Estado ondé já �elrO' (Bage), o J�go mle.IOu-seiF�n�eca; / Lamarq.ue, Am_ornr:., bem inlencionaldos' de verdalieiro,s espo'l'tisiaiS·.
foram os seus le ilimos re-

as 15,30 hora� ..Aos 33 mll1utos Mano, ,Edma� e Inneu, FlgueI-
.

.

. �. ,

.'
g

.

d
o extrema An maugurou o es- rense - Ahreu Marcos e Bo- Um pú:g'J!o de ra·paz·es de boa vo-nLade.e 'amant,e,,, do esporte I e.sol-

presentantes em pelejas o '.' ,
.

' '. .'
,.

.

.

.

d'
-

.

"
. ..

. core com um bomto "Schoot" telho; Demana, Rlliffs e Mon- veu. reamma,e o remo flonauopohtano, Llran o-o da estagnaçao em

certame maxlmo naCIonal.
9' t d 'lh II I'·· B' d W'l 1 d'd t 'h,' ,

'd d d 11 ú d're
E d d F'

. ? aos n;:n:nu os o segundo pe gUl ot ; salas,· ICU o, I - que se aClava, eVI' o amuam a Ipouca OIp,erosl a' e os ve 11 s I -

M °d' (l11;a .ro O IgUeI,rendse. riodo o "center-for'Ward" Au- san, Saroha e Damiani. tores; r·euniu-se sob uma bande,j'ra e meteu mãos, à obra, Ni'nguem de
o estlsSlmo, como to os

b
. J

.

1 d
. -

T
..

d" I
-

t·· b' ·t· A,t···
d

'

AI'
-

f' gusto em colocado Igualou a UIZ: Manoe a Palxao ou- boa t,e pO' e ,alllr.mail' que 'e e.s nao a; mg.Jl'am o o Je IVO. ni Inglram--no-
po em y;er. I nao 19uravam.' �. '.', t·

- .

" "d A'
. ·contagem" Ipermanecendo o TInha (regular). dUiplamenle: realIzaram uma exüel'e.nlle, Icomp.e I,çao ·e pwvaram que SQl

ases e renome. maIOrIa" 1 d'" A d d' d d
-

f t tê' d 't
' od'Sffi'"

p aC8,r malterado até o en- ren a a tar e e ante- nUlo e e, uavam !',ega aIS por aus nCla ·e lU eress<e ou po-r com I u'

era composta por rapazes que , . .

$
.

.

I 'h Ai "'á b t "h d
. -

ii •

d
- . cerramento do pre110 ontem fOI de Cr 2.524 00 a dos dIretores dos ,c 'u!",es. gora, esu a· er o ,o camm o a r,e-S�lI'rrelça(Jl

� mte:�a:vam os esqua roe81 :e. Do :e,squadrão: alYi'�negro, o maior do .presente certa�e: do I1emo como ° 'e&pnrte' nÚltllero um d?lquel,es Ique realmente ,sabem Oi

\. cun arIOS dos nos,sos c UI es_
ar:queiro Arí guarneceu com -. que sig.niú'i,ca ,f,az·eI' espor.te sem o des,e,nfr·ewdo m8't'canti,lísmo·,que l'Il:-

noFs �no� interio'res. .. admirável calma o arco. Suas VENCEU POR 3x2 f,elizmente domina a�lguns s-etore·s das J1Jossas ati.vi:da.de.s.
, OI aI que .,começaram os,. -.' Realizou-se dia 10 do cor-

.

I, 't s A
0'_

d 'bl'
boas mtenvençoes demonstram .

d Ald L f I' N-
Pa PI e o,pmlao o pu ICO rente me's uma movl'm-ntGda A or,ganl'zt<>ção da T·AO'ata 'o . o '1..l'Z mer·e'ce l'ancos -8' ogws, a(l!

A' " " que. se vem firmando de diapa-'
�. � "U,"

era unanlme que o Aval ven· ",. Di t' M ,'pàrtida futeoolÍstica entre 08 ignoramos os im[lle.ciLhos ,que se tem de vencer p.a:ra ,efetuar um cel'-
.

,f 'l'd d '

ra ula. . aman Ino e ongul' ,
.

I
' I d' 1 •

d
cena. com aCI 1 lli 'e o seu an- 'lh t

.'

b f d �SqlJadrÕes do Floresta F. Co ta;me dessa nabUireza e daí os nossos apl'(lIus'OS a J1Iove weLona' o va-

'tagonista:
' o sll;_Iram-s'e em, orm�n o

.oeaf, e do Independente F. C ..
loros.o g,rêmio alvi-rubro, com voto-s de que continui o traballh-o aus:pi-

, uma boa parelha de zagueIros.
Mas os prognósticos foram Dos m�dios, Jair foi o mais ho Gramado em Itacoroby ciosamente ini'cialdo.

III1 iPor, água abaixo. Aqueles onze convincente e um . dos melho- Saiu 'vencedor 9 quadro visi-
.

Os r€sultados técnicos foram fracos, é ve�dade, mais é preóso Le­

fll defensores do pa,vilhãb alvi- .res no gramado. Dos ,que tente, pela contagem 3x2. Os var-,se em -conta o escass'o bempo em que foi prsparélJda a competiçãa
I
negro. ,esla,va.Ín prep.arados ca� o ladeavam: Pires e Hon- t.entos dos visitantes f?rem e o fato de pwrLieipaNJm UiPen,\1s remUldores e,g,treantfl_s, gente que

rinhosamente para re.serva,y duras gostamos do prim'eiro
mar cados por Bento, Adalltem se está in�cia,ndo na prática dês.se 'esp'ÜI'te, e, 'P'OI1ta.nto, n'ão está ainda.

,
e Wad pI' T'l h �.,ro, cemdiçõ,es de ajl'l,r,es8n.'tar os mes'II!Jo,s f-ndtces ,que seria .lícito exi....

uma grande. SUl1presa aos fa- que soube manter-se mais fir�1 .�. ara os ocalS, I ln·

o. v··r '>'

mosos integrantes do grêmio me. . ��V�Ir�.:. ......_-__......._ ...:
gi!r-se de N�maJdoI't).s ,tra.quejadÜ's,. ,

l' 1
.

l' A 'melhoria :técnilca désses conjuntols virá sem duv'ida, com a con-
a ,V1-?e e,ste e �speCl.a mente ao Augus�o eomandou o ata,que VOCÊ "RECISA COLABORAR. tinuaçã.o dos 'ensaios e a realização de ,nOlVa,s :r,e.gatas, poi,& é ensaiando
[pp.bllico esportwo; que . a�uar· com mUlt� segurança e rapi- na C oba p' n sta-
dava ,com desmedIdo otimIsmo I dez, pr'ecI,pitando-se, porém, .

ampa
,

roo fie ,

I ,e, wmpelindo que o esporti.sta adq;uire ,mll'sculos fortes e os con'l1ooi-

uma apresenta�ão mediocre com demasia, nas avançadas, belecwento da I Sande do menLos ne-ce:ssários a 'um crump·eão.

dos adversárias do- AvaL quando ,se exigia calma e pre-' Lázaro. O Aldo Luz ini,ciOlu e compet.e agora aos seus co-irrrl'ãos leV'a�

Lançando, S'BUS pupilos á cisão. Apesar dos pesa.res, con-\ ......_.
.

av<an!te essa, CI'uz'Ulda Ipelo 'l'es'slurgimento definitivo do remo em Flu-

arena, estava cOl1fiante o pre- sLderamos boa a atuação· do SERViÇO
. DE rianólPo!i.s, pa�a qUie' em futuro próximo PQssamos novamente n()s Or'-

�arador do: Figueirense Ue qlJe ,ataçante "colored". Nieolaul METEOROLOGiA gulhar ide noiVOS e @Ioriosos feitos. çla nQ,ssa mocidade.

·eles �a;benam honra'r sobre- cor.respondeu, trabalhando com
.

Sabemos que· o. v,eter'ano e vaJ.orolSo C. N. Ri.achuelo ipretende rea-

l \ maneira a tradi'ção dO clube, inteli>gência e entusiasmo na �rc:risrii.o do tan;'po. a·té 14 hOftn
lizwr uma regat.a a 11' de junho vindouro, dalta do seu aniv,erslário, C(l�

.

.

d " d
-

d
- . do (!lo 14 na CopltaJ:

.

\ caoca�on�mlna O e8'qua rao ,e conS'tdruçao d1hos ataqudes, sendo
TTempo: bom, COI;t'l nebuloiBidade. memorar,á, a,ssim, a gl,orio-sa data da nossa, -Mar·inha de Guerra..

J.• . ur;n o,s me ores O' campo. emperatul'O: elltnvel. ISel'á mais 'Um passo adiante, do movimento que se faz atUia 'Ui eu-

Com a mesma intrepidez e Confirmando as nossas obser- Ventos: de nordeete a suetlte, te no se.nlido de se r,ecolo.car o r,emo no seu devLdo lugar dentro na.

I força. de vontade com que ven- vacões anterioces Nicolau co- f1'8Tsc:os. .

d cOl,l1unhãO esportiva catarinense.
T ." I ·tO " "t

•

A
' '.' empeMtura. e..�l'EtmaB e ontem:

I ceu o ornelO III mm ,o ·e-Imo n, 'vem empressIOnando máxima, 23,5; mínima, 18,7. \V. G,

�

exisaência ..

Da regata do Aldo Luz podemos extrair
conclusões.

várias e confor-tadoras

Seim dúvida, ela foi, antes de mais nada, uma resposta em, r-egra

áqueles que, descrentes da capacidade e da fibra da' nossa mocidade,
viviam a apregoar pelos cafés {J desaparecimento inapelável do remo

como esporte-competição. _A regata veio con:trUidi,zel essa opinião do-s

que, nada fazendo em benericro do esporte, acham, contudo, tempo'
palra. destruir ou entravar o trabalho atneio em prol do desenvolvi­
mento f'Isico da n'O.SIS'a gente. E não é só no remo que ta'! acontece. Qual­
quer iniciativa bem indencionada, seja no remo ou no Iutehol, no atle­
tismo ou no basquete, no voleibol, no tênis eto. encontra sempre difi­
culdades tremendas a vencer, parecendo que' fôrças irrvisívels traba­

lham a todo vapor para anular aquêles esforços pelo melhoramento do
nível ffsico e espor-tivo da juventude.

Mas voltemos á regata, que é, hoje, o assunto pr-incipal desta mo­

desta croníqueta,

..

.'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



U. �F:STA�O-Quarla feira 41 de M'aio ae 19_7 7

o ESTADO

Os originais, mesmo :!lI.
publicados, não serão

devolvidos..
'

A direção não se' respOll�
sabiliza pelos coneeítee
emitidoa nos artigos

assinados

TltLEFONES MAIS r<ECESSITADO$
Brunbeiro. ...•••••••••••••••.•••• 11 13
ilI'G!!cia ..••••.•••.•••••.••••.•••• 10�1
Delegacia O. P. Social .••••••••••• 15711
Maternidade " ..........•• 'IIS!
UO$pital Nerêu Ramoo •••••••••• .:n
Santa. Casa ..•••••..••.•••••••••• 1 !Jl�
Casa de Saúde. S. Sebastilio .... .; 113.
A.sistência Municipal •••••••••••• 160.
BOlIPitaJ ,Militar .. • • . •• • •• •• • 11&1
14·'.8. C. . lSJ�
Sue Aérea " 1�
,. B. r. A. c. '

'
, 1!91

Capitania dos Porta. ��!�,:16" C. ,R. "".

I'� P�;�iaJ .. ·· ·· .. ·

·1l�(llJ.·Pemtenclána .. • • • .. .. .. .. • �

•.0' lÇI!Ilado" 1023'
'I!.A Gezeta· 165.
"Diãrio c!a Tarde· ' IS"
I.. B. A ",' 1641

,

l'f)I{\ fl·.u"If'!:r.'"" OrtiAl" 'Ga'

laboratório
Radio-Tecnico-I!:lecl;roIl

Fundado em 1935
M<!ntagem <:le rádios, Ampli-

I
fica30roD-'l'ranamluó'I'e.

Matarial importadr- direta-

,,'
mente dOIl U.:3 A.
Proprietário

Otom'lf Georges Bõhm

I
Ellltche - T�cnico - Profi..,ionaJ

, formado na Europa
Florian6poli.

Iõlua loã.o 'Pinto n .. 29 .• Sob.

TOME APER'ITIVO

KN()T
-

�'?
QUE HORROR!'

• RBTIRARAM SfAS CANDI·
DATlJlMS

TMas ás bebid�f inclmuv'; aa
labl'icadas em 'outros Est.d'OS.
retilrar'-am suas candidafuru.
:.... l'Iei'nar nos lares

. catt�-.
"1leDSes, - em vista dR �tlgi..
'..,. vit-Óri. do .]reFitiVo KNO�.

"Quem extraviar ou inutilizar o

certificado de alista'�ento pagar'
multa de 10 a 50 cruzeiros, outro..
si'm incorrerá em multa de 20 a IH
cruzeiros aquele que extraviar 8U

inutilizar o Certificado, de Reser-
vista"�
(Art. 129 da Lei do Serviço Mili.

tar).

, I
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Movimento da Assis·
tência Municipal
Foi o seguinte o movimento

de Assistência Municipal, NO

l mês de abríl findo:
Doentes matrfculadosrl

.......................... 234; internados, 3; consultas r]
Envie 00 seu amigo dlstantf 1.323; visitas, 12; ínterven­
'um número da revista O VA ções cirúrgicas: 30; gabinete
LE DO ITAJAt, edição dedl dentário (curativos) 119, (ex­
cada 8 Fl�iftnópolis, e M� trações) 312; aplicações tísío-
'estará contribuindo pam' terápicas.e 37; exames de urina,
maior difusA. cultunl 48; de sangue, 66; de fezes.

de nossa te� 43;
,

de escarro, 2; curativos co-

. . . .
.

. . .. .... .... muns, 419; injeções, 715; for­
mulas fornecidas na Assístên­
da, 2.013; enviadas ao "C. Pue­
ricultura D. Beatriz P. Ramos,
'598.
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N' ,

I L' ,- sêres pequem-Na Capital os derl'ade.iros dias de abril,'o quiz : a estao os

Ano . 01'$ 80,00 venturoso mês que não deu, a nós \ nos, ainda nos ,primeiros dias da
Bemestze Cr$ 4i,oo ba�rÍ!ga-verdes, a Iel íz opor-tunida- infância, porque as damas que for-
rrimestre .••... Cr$ 25.00' '(l;e de assistimos na Assembléia'mararn, aqui, nesta terra de 'Dias
��m���'���i�� ". <t:$ :'5': fConstituiaüe ao ín ício de debates Velho., uma SociedélJde que lhes

.

No Interior \,para a solução imediáLh de probis- amparasse, puderam lançar a cam-

Ano . . . . .• Cr$ 100,00 ; ma$ que dizem respeito, direta- panha do PREVENTORIO porqu€
Semestre CrJ' 60,00 , 'mente, com o bem estar de nosso po-

.

os cabar inenses, 'Com Mas, (orma-
Trimestre . . . . . Cr$ 35,bO .vo, e que, de futuro, nos falarão ,r[ljm a 'marcha vitoriosa para a

Número avulso ..,Cr$ 0,10' I dos sen'ti'lllen�os democr-át.ioos dos eoncretíeação de tão magnifica
- , I nossos representantes naquela au- quão necessária obra!

Anúncios mediante contrate I gusta e soberana Casa, fomos visi- 0, P:lliEVENTlO,RIO, ,em fremo
tados, mais Uma vez, pela heróica ,funCIOnamento alí no viz inho m.....

e dinâmioa patr-Icia, d. Eunice nícípio de São José, realiza a obra

Weaver, Presidente das Socieda- que os COTações da·gente barr-iga­
des de Combate à Lepra,' no Brasil, verde consentiram que fôsse uma

I cargo onde vem notahilizandn ,a das grandes realidades no terreno

J
sua

personalIdade.' de intimo rata da assistência social em nossa Ler­
de100S'Ül'a dos inLe:rêsses dos que, ra,

I
vítimas cl�,mal de Hansen, muito Foi o povo que assim o desejou
e muito ja devem aquela sábia e a sua palavra de ordem foi -cum­
brasileira que, agol'a, de regresso prida, porque estava em Joso a

dos Estados Unidos da América do saúde de centenas de criancinhas
Norte, onde reslísou conferências, filhas de hanseniano".
se, f'êz acomuanhar do casal Perry x x x

Bergoss que, 'como ela, se entrega- E, agora também a iniciativa
,ram às campanhas ele be'l1emerên- par-ticular, tendo à frente o dr. O Mu,cu's dll ,

da em todo o Mundo. Adenbal Ramais' da Silva e sua dig- \ii
E, nas ústímas ,horais ,que por aquí riíssíma consorte, a. Ruth .Hoep-

A D I Jpassou, tivemos a felicidade de en- cke da Silva - dois formosos co- smo isso viaOtrevístá-Ia, bem cOrmo a seus com- raçõ,es a slerviço da's grandes cau-

panheiros d,e lut3!s, pubJi'Céllndo em sas ,em ibenefi,cio, da humanidade

,_ b"0_ .p.·I.�d__ a._m�._,�"". ,n.' t'�, .

o j,ornal "A NOTíCIA"",cte Joinvi.le sOLr�dora - lançou mfl:is uma cam- _I{.
� _ -_

_,
,_do qua,l sO'mos modestos repl'esen- 'pànba nobre ,qu,e só as c;riaEu,ras

'

Os ataques desesperàdores e vioyen-tantes n'esta Capital, a's magnífi-I d� s,ent.'i'lll.
,entos oCI,'isLãos e. J.e.vados tos da asma e bronquite envenenam

-

. ,..J
angarlar o organismo, minam a energia,� arr�í-cas e opurtunas i'mrpr'es,sões que sao -crupazes, Ique e a lU/e'

nam ,a saúde e debilitam o coraçao, Em
nos exLeriorizar,a,m, em 'tôrno nãa entre lúdos oos elem8lnto,s dIspostos 3 minutos. lIÁendaco, nova fórmula

médica começa a circular no sangue,SÓ dÜ's tra]jalhos, que realfzaram ao Bem, l1umerári'Ü para a compra ôomin�ndo rapidamente os ataques,
t d U'd d A

�. Dêsde o primeiro dia começa a desapa-como visitas que fize,ra:m ao Pr'e- dos E" a, os nl' -os a 'm'e;nca
recer a dificuldade em respirar e volta

ve.ntório e à Colônia Santa T'er�s.a, do ,reIl11é<dio d·e resulta-dos milagro- o sono reparador. Tudo o que se faz 11e-
- -

cesBário é tomar 2 pastilhas de f1lleradocoD. Eurüce e 'Ü casal P"erry' Bur- sos na cura da lépra, que é o ,PRO-
í ás refeições e fiéará completamente livre

I· da asma ou· bronquite. A ação é mwtogess - importantes per.sonal.idades MIN, dró.ga ,essa que, aIl loca

comI ráoida mesmo que se trate de c�sos>,1' d d L I lt do SUI'IWeendente há de rebeldes e ant,igos, Nlencl<lco tem tidono lnun 'Ü a 81.pro ogia
- .001])- r,es'UI 'H!, , ." ,

, c.'
.

tanto êxito que se oferece com a garantia

de.TIsarru,.'m" n.a,s. ,pala,'v,ra.,s
qlle pof

I 'L.orna,r novH!m,enle S',H!díOS, OS doeil-,' de d,\!:...'1O paciente resl'iraçã,o livre e fácil
\ h t' t t rapidamente e completo alIvIO. do Bofrl-nosso· Inb81'm'8'cllO dlI'I.g,I;raln ao ,po- tes que s'e ar; aJlll em la am,en o

mento da asma em poucos dias, Peça
VO catari,nense, opiniões as mais na' CülÔlnia Santa Tereza, o que sig- Mendaco, hoje mesmo. em qualquer

farmácia. A ,nossa garantia é a sua malor
va.lio,sas e conceitos os mais hOlIlro-1

nÍlfi.ca que, em fUlturo próximo proteção,
I d na guerra ha' Men ...m '!!II IA lJ9. 'Acaa'absam'ao.mSOS, ao fooÇl;li'zar o ,problema d� laV,el\emos ,e, �,e�c,er .;. 'IIiU� 'III'assiS,ÍlêIJIcia aos Lázar.os ,e, s'eus fi- t[ljutos anos lDucJada contra ess;e

Agóra, tambem a (r $10,00lhos sadios na obra que ve,m e.fe- Lerri'vel mal. E venceremos, pmque
tuando o Govêrno e a SOlciedade Deus a,benooará os homems que se

de AssIstência 'e Combate à Lepra entregam a tãol huma,niLálrias () be­
nemérita.s campanha.s de s'entido
cri,stào.
° movimento que s'e ll1lma, em

terrals de Santa Catarina, prenun­
lCía a slalvação de Lep,rósos e nó�
s,eremns mais f.el.izes sabendo-os
tam.bém venttfros'os como nÓII!

CO!illIPI,eta;ndo as provi,dêllJcias el1-

c-e-tH!das aquí pa-ra debelrur ,eS5'ê1

111 üéstia qLle, "nã,o é mais uma

muito bem o af'irnwu MI'; Bur,gess,
.a ini,ciat.iva ,parti'ol1'lar acaba de
J:ança,r, em tôdo o Estado, :campanha
benemérita e que visa a ,u,quisição,
,entr'e tôdo,s os' homens de senti­
menbos 'cri,stãoOs eleva/dos, de dona­
'tivo para 'Com�r.a da miraculosa
dróga PR,o.MliN, cujos resultados na

cura da lepra j/á '8e tem ,evidencia­
do. E o mais nobre auxílio dos ho­
meJll&- 'de' bem ,aos seus irmãos que
lhe fi-carão devendo a cura de seu

mal. 'É o homel11 r'ealizando na

,te.rra a mais Isanta das missões. É

Deus; enfiim, rubençomndo os s,eus

Filhos por' não ,esta.rem d.esviad05
da s'e:ll'ha d'o imor ,e da Caridade!

xxx

.Á inilciativa partiloular dévem MI
,

oriano.iJllhas r'0'col/h ildas ao EdulCan­
dári·o Santa 'Catarina, mais cOl])he­
cido por P,REVENTORIO, a.s aIe­

grias que .hoje desfrutam. Os filhos
sllidío,s dos Láz'u.ros lá se ,emeont,rra'lll Isor,r,indo a.o des,P,ertar da alvo.rada
da _ v�da, Icontentes' e f.eli,z,es. Lá

'estão elas 3!briogrudas Iporque o no.s­

S'Ü bom povo não renunci,ou ao man­

dato que Lhe j1mpunha a con�cr1ên­
cia de Icrilstão! -Os fi1hos swdíos dOIS
LoázaTo'S '11á se e1llwntr,am 'P?rque a

alma da mulher catarÍ'nens'e a,ssim

o ESTADO
Encontra-se no Posto de
Venda da Livraria Rosa
no Mercado Público.

DOENÇAS NERV,)SÁb '

Com os progrel\l8011 lia me4id\M,
Iloje, 8S d{)enÇ1Wil nervosas, qlllluldQ
tratadas em tempo, sio �alea 'M>
feitamente ,remediáveis. O éunntll."
'mmo, fruto c;la ignorância, só .0&'
prej,,4Jear �s lnd,ividuÓ8 afe"c1oe IIt
taill�nfermid.des. O. Semço Na,
cional' de Doenças men� tliapic
ti. um ÂJDblllatório, que aten". Irra.
hdbamente 08 doentetl' Bervosos §l&-

1I)«0Iltea, na Baa DeMore zx. u. �,
.. lI- ....r... tia,........ ,

em ,sélJnta Catarina. QUEIXAS E RECLAMAÇõES
-PREZADO LEITOR: Se o que lhe

interessa é, r,ealmente, uma providência
para endireitar o Que estiver errtdc ou

para Que ai'!Uma falta não oe repita; e,

NAO ° escàndálo �que a sua reclamaçlo
ou queixa poderá vir a causar, encami·
nhe'a á SEC<;;AO RECLAMAÇO.�S,
de li ltSTADO, que \I suo oerá lentio
lem demora ao conhecilJ1eflto de qúe..
de direito� recebendo� v.

'

•. uma informa'
çJo do resultado, embora em algunl ca·

101 olio leiam publicado. nem " rec1a,
maçlio nem a providencia t&mada.

CASA MISCELANEA distri·
buidora' dos Rádios 'R. C. A

Victor, Válvulas ,e !?i8COS.
Rua Conselheiro Mafra

«c ruzei I-O
Comunicação

Comunicano8 aos nosllos distinto. amigos e fregu.eze. que, a par­
'tir do pr6ximo dia 15, ellcalarão maill dois aviões da CRUZEIRO DO
SUL, neeta Capital, lIendo um fi. quintas'feiras ppra

�

Porto Ale�re. .•
outro àll sextas-feirae para o Norte, ellcÇllando em Boa Paulo, RIO de
Janeiro e Salvador

PASSAGEIROS

do Sul»

CARGAS ENCOMENDAS.
Agentes: MACHADO flj> Cia.

Rua Cons, Mafra,' 54 Telefone, 1500

4f4"CRUlEIRO
"

Novo horário, a partir do dia 15:
3as.-feira•• - Curitiba, São Paulo e Rio
4as.�féirall -_ Curitiba, São Paulo e Rio
Sall.-feiras .. Porto Alegre
'6ali.-feir<ls -- São Paulo. Rio e Salvador
Domingos -- Porto Alegre

PASSAqEIROS CARGAS ENCOMENDAS
Agentes: MACHADO f1? ClA

Rua Cons. Mafra, 54 Tel. 1500

.........
"

I

Tela para fecularias,
bronze, fosforosa .

Importaçãoitdiréta da

Inglat�rra
Malhas - 60·80 - 100 -120

largura - 92 CII'S. (3 pés).
MARIO, SCHAEKER

Telegr.: MARILEY
Caixa Postal - 5756·

I
'1São Paulo - Brasi .

_'..

o SEU ORGANiSMO
PRECISA OE.�tt.MA

'

LIMPEZA GE'IlAl

COMO \,IMA OAS CONTJ;!19UtCÕES 0€ �UER"'A DO-lASOIlAl0QLO 0011<01'
.
o p��to OE:;lf POO[l\!'T" (l.A'1QI,l 2001.

......................... -.� ...... '"

Completada a

inlerdicão
Rio, 12 (A. N.) ____: A policia.

completou a interdição dos co­

mités e células. comunistas nes­

ta capital sob a superinten­
dênJCia dos delegadds major
Adauto Esmeraldo, José Pico­
relÜ e Fredgard Martins. Fo­
ram igualmente arrolado.S' to..

dos os bens e documentoE; en­

contrados e que ficaram em

guarda na poli.cia, sendo leva­
dos á séde central do De,parta­
mento Federal de Segurança
Pública, os livros e documen­
tos alpreendidos. Nada foi en­

contrado referente a organiza....

cão da vida interna do partido.
à chefe de polida general Li­
ma Câmara comunicou ao pre...
sidente da- R.elpública. o resul­
tado das deligêncin.s, fa:zendo
sentir ao Chefe da Nação que
tudo decorrera na maior orde�
possível.

.A primeira Agua de Colônia feit.
no mundo f'Oi fabricada na cidad�
de Colrlnia pela. Fábrica de J9'ba�
Maria Farina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

Rio, t 3 (AN)-O sr. Nerêu Ramos ceníerencieu demoradamente com o presa Dutra,
hoje, DO Catete. Após a conferência, abordado pela' reportagem, o pres, do PSD. de­
clarou estar temande as providências, necessárias para ii designação de .uma comis­
são partidária para examinar os efeitos da decisão do TSE, que fechou o Partido Co-­
munista, sob os aspectos jurídico e politico. Como se sabe;' a criação da comíssãe

foi resolvida na reunião de ontem do PSD.

Florlan6potb, 1'4 de Maio de 1947

o NOSSO ANIVERSARIO
Por motivo do transcurso do nosso 33° aniversár-io, foram ínume­

ras as mandd'estaçôes de ·apreço que recebemos de nossos amigos.
Além dos cumorímentos pessoais, 'temos a registrar telegramas de

felicitações 'das seguinles pessoas:
Prof. Lourival Camara, Diretor do D. E. E.; Vasco Gondím, repr'e­

sentante comercial: sr. José 'Simões da Fonseca, alto, funcionário do
Departamento das Mumcipalidades: dr. Alves Pedrosa, digno Juiz de
Menores da Capital: srs. Arybaldo Póvoas, Almir-o Caldeira, Oscar Car­
doso, André Estefano Savas, Jobel Cardoso, Abel Alvares CaJb,ral, Soe.
RáJdi.o Guaruuá e Rádio Difusora de' Laguna,

Cartão de felicitações do sr. Bento Vieira, funcionário puhlico-
estadual.

.

,

Trazendo-mos os ourrmr-ímentos da L. B. A. e do D. Administrativo,
honrou-nos 100m sua visita o dr. Y1mar Corrêa, Ipresidente.

A todos, o nosso sincero agradecimento. "

. Esperado DO' Rio. _ .

IUü, 13 (A. N) - Está sendo esperado, hoje, no Rio; o governador
de Minas. Nos círculos bem informados, liga-se a viagem do sr. Milton
á sua definição polititcz. em f3Jce da atualidade n3Jc.iO'Ilal.

Esteve c. E. P.-

I ,

A mllugem de s

da Assembléia Rio, 1.3 (A.N) - o senador entretanto, três homens, dosi.
,A sessão ultima foi movi- Novais Filho; analisando, hoje;'mais ilustres, que ocupam as.

no Senado, a atuação do preili-: pastas do Exterior, Eq,ucação e'

dente da República em face dos Agricultura. Procurando mos­

acontecimentos politicos, de- tal' a isenção de ânimo que o'

clarou, inicialmente que não' domina, .o presidente da Re-
P01' isso mesmo, o cenário mu- ia fazer a defesa do chefe do pública declarou que queria

gsvêrno, ,pois, que êle disso não que fizessem .constar dos anais
necessitava pelo seu passado. o seguinte: durante a Constí­
Fez um retroapecto do inicio tuinte, quando apresentado °

govêrnc, quando procurou or- projeto de Constituição, surgi,(
ganizar um ministério de ,coa- ram criticas áquel€ trabalho e�

lização, para que figurasse ne- alguém disse que não serta pos-
1e os representantes de todas sível �o presidente governar
as correntes politicas. Não pc com aquela Constituição; o'

dendo assim fazer, chamou, presidente Dutra retrucara que
a Constituição não estava sen-

,. 'It d
·

t
do feita para si mas para o

a a e respelO,' Bra�il. �e· outra f�ita,. quando
O decoro e o respeito que se se discutia a duração do man-'

devem á Assembléia foram es- dato o presidente Dutra tam-'

queeidos e propositadamente bém respondeu", "Se a Cons­

esquecidos por determinada tituinte decidir estabelecer só­

parte da assistência que ali, mente um ano para o meu go

começou a vaiar eo� os "bús'� vêrn�, ficar:i i_mensamente co�­
de comicio, o deputado que no tente . Dal na.o poder acred�­
momento estava com a ;pala- tal' que o presídente Dutra ti

vra, repelindo os continuados vesse influído no fechamento'

apartes da bancada udenlsta, do POB.

Os que não têm que fazer não
--------------.

podem e não devem, por sim- P fó' o· d dBpIes passa-tempo, expor a sua
« or ra C r a' U..J

faIta de educação e devem para VI·ol • Por dentr"'tanto preferir a sombra majes- ii, ""
tosa da acolhedora figueira do pa-o bolorentoOs srs. Tuffi Amin ((: I'r- jardim Oliveira Belo. .

»

mãos decidiram colaborar tom-
.

Sabemos que o sr, Presíden- ---()----

bem com a Constituinte, pre- te da Assembléia vae tomar Elorianópolís, como todas aiS ca-·

senteando aos SI'S. depuirulos medidas enérgfeas, que assegu- pitaís, (JJoS:sue muitas Tuas; todas:

com 1lnS ,avo/)1;tajamssw'ws rem aos s.rs. deputados, a cer-
essas rruas, como é de 'UlSO em 'lo+,(

lápis, 1;eclame de sua f'irma teza de não serem apupados das cildad,es, têm um nome-; f' ::-.,,,-

co�',e"'ct·al. I'
_

t d me de uma delas é ";'_['VIi!S d,e'", , em pena sessao, man en o, as-
BritQ"1 ,sim, a ordem e o respeito devi-

dos áquela Casa, que merece
Até a�, l�.:{ro em �,l'dem!

ser acatada e não pode ficar á :Mas. :,essa Tua eXI,ste um terreno·

mercê ,de pessõas que não têm ,blllllr.!;O; nesse te-r:r,eno, Ulm poço;

c'Ompostura bastante para aU nesse ,poço, a,gua ,esv�ada; nessa.

entrarem. ag>ua est3!gJll3ida, bJlhoes de mos-­

quilo,,>.
A í, a coisa peora.

Mas, o pé.ssimo é que nessa l'ua�..

nesse lerr,e-no' baldio e ;nessa agua'
estagnada, Ihá rpouco tempo, mor-"

Pelo govêrno do Estado foi r�u um caNalo.
contratado o engenheiro 01"- Aí, então, a coisa [leora muito,
lando Artur Justus, para dirigir mai!!.

,

os serviços de força e luz da Ca- E fica "mai& ipeor" ainda quan-
pital. <io se sOUlber Ique o dono desse Ler-'
Tr9ita-se de uma significativa r,eno, que é baldio, que tem um. .

aqui,si·ção, porquanto o dr. Or- poç-o, que ,consel'V'a agua ;putridai'
lando Artur Justus que vinha que serv·e a ,culturas de mQlscru iLos·

.

desempen,hando 'ás funções de e onde ra!ué bucefalos deixam de>

'0 d- t Chefe do Departamento T'écni- exislir, é médico e é !deputado ,e
Rio, 13 (A. N.) - O Tríbu� te o Tribunal, apresentou vá- .

laman e co da Empresul, e uma grande vilV.e a resmungar contra o Go'Vêr-nal de Contas deve julgar, ho� rias alegações, entre elas que 1
.

d
'

d t
.

'b de��p.::areceu ICU tllra,
rea.fIrma a atraves de no por falta de profilaxia,s, na Ilha.'

je, a tomada de contas das ver- es ruIU os poucos re�I os, ou
�u U . importantes realizações o que __

o

_

bas das diligências policiais - documentos que ?ossma sobre
Paris 13 (U. P.) - A poli- constitui seguro penhor' de sua Dr Laerc·,o Homemcharp.adas (. ver:ba

, secret.a ': - as depezas, no dIa 29 de out1�- ci1a com'eçou a investigar, hoje,! orientação á testa da n9ssa" re-
•

I

.

" ./'_'_c�)lTespondente a admI�I�t:a b_:o de 1945, quando da deposI- sô,bre o d.esaparecimento de um partição elétrica. de Meloçao dos tres' chefe_s polICIaIS:, çao do sr. G. Va!gas. Acresce�: diamante de 44 quilates, llivalia- .Formado na Escola de Eu- .

.,,,Coriolano Góis, �oao Alber�o e tou que 0b'��' �oao.�iberto �er.a do em 300 milhões de francos, genharia de Itajuba; já desem-
f
O dr

.. �alerclO Hcmem de Mí:\l?,Ribeiro C,<?,sta. Sobre. lliS. ,coniLas reslponsaJ I lza o CliVI e cnmI-
ue foi resenteado á cantora penhou importantes cartás,. UlJIClOlliarlO do IAPETEC .Iha mUl-:-.·do sr

.. CorI�lano e Rl'b.elro, um, nalmente pela verba malbar�- �athe �henal, por Henry tendo sempre merecido elogio-
Los anos ,�m Santa Cata:rma, on�ematutmo dIZ poder ,mform�rl ta�a, que se �leva a 22 mI-

Rotschild, no dia do armisticio sas relferências pelo. destacado se tem de"tacado pela sua atnaçao-
que t€m parecer favoravel, pOIS �.e.�.!.:.!:.�;..�!:.!.:�!�r..�.�� - ....., da primeira guerra mundial. desempenho dos mesmos. fun:cwnal e. pela, sua forrte perso-
a.pr,esentam compro�antes de

TEUS FILHOS Martlh.e Chenal tornou-se Congratulando-nos com o n,a,l��d>ade, ,fOI nomead9·. Del,eg�dO .todas a� �eslpez_as. �a .

apenas,
Ia-� uma cantora famosa. por ter-se governo pela escolha do ilustre Relg,lOOOI d3Jquela autal'lqTtlla no Es-

na. adml.lllstraça.o �lbelro, , p�- .
ap IlUIIIlO teu gesto, envol,vido na bandeira france- engenheiro, apres-entamos a es-

taldp .lCIe JM�to Grosso, !para .onde
quenas Impr0l;ln€�ades teclll- qaado so.•berem que cola-

sa e c'antllic1o a Marsél:heza na te' oS' nossos votos de prospera segLl:'Ll dommiS'o-,_dl,a 11, VI� -R�o de
cas na denomm�çao da� v�r- boraste pró Restabelecimen- escadaria da Opera, na noite gestão 'á frente tlos serviços de Jan,eIro, IpOT aVI�o Id�. Parmlr, Juntob:-s. Em �ubstancIa, P?rem, sao to da Saade do Lázaro. 'de 11 de fevereiro de 1918. luz ,e ,força da CapitaL

Dom sua exma. JamllJa
. _tao pe,rrf,eItas quanto as dosr.' o.s 'S,ffilS colegas de r®ar,tlçao

Coriolano. Entretanto- - acres- pr,es>taram;-1he\ sáb31do,_ uma ex-
centa - o mesmo não S€ dá

.

PA R A .} F E R i OAS, pr,Bssiva ,11 omeuwgem. ,que ,constou
quanto ao sr. João Alberto que de um jaIlitar no' Clube 12, e clu-
não apresentou comprovante E C Z E MAS·, rante o 'qual o dr. Honrem de Moela'
algum das despezas relativas á .1 N F L A M A ç O E S, ma,is uma vez'te,ve oportunidade de
famosa' verba secreta da sua ver o, quanto era 3Jpreci'a,do :entre
administração, que atingiram C O C E l"R.� . S I nós.

,

a vinte e um milhões € seis- . Registrando 'a 'mer·ecida investi-
centos mil cruzeiros. Adianta f R I E I R A S I dura, dfls'ejamo" no novo Delegada
que o fir. João Alberto na pres- NU N C � EX! STI U I G U r.:Il I E 5 P'I N H A Sr E TC .. r� fio IA:PET,EC ,dr MaLo Gros�o, cons-
tação de contas que faz pe.ran- ._K �__, '-==="::'_-:::-':::==-=�-=::::::";' tantes pros,peridaiCles pessoais.

a
Confonme havíamos noticiado, reuniu-se sexta-feira. ultima, pela

primeira vez derpois de sua recente reestruturação, a Comissão Esta­
dual de Preços .. A sessão leve início ás 20 horas, IPI'ülongando-se até
avançadàs horas da noite, dados os inumeros Iprobl,emas gerais e ;pre­
mentes que havia a tratar. Estiveram presentes todos -os oorrrpouenl.es

.
da Comissão, sendo discutidas, (JJreli;mina:rmente, as diretivas .das ati-
vídades dai CEP e as medidas genér-icas a serem tornadas, VIsando o

barateamento do custo .da VIda 'o o aumento da produção e do abaste­
cimento..

A sessão teve ar pr'esidi-Ia o :dr. LeOlberto ,Lea,l_, Soorebário de .Esta­
do dos Neg-6cios da Viação, .obras Puhlicas e AgrIcullura o Preslct-enrt:e
nato da Comi'ssão Estadual de Pre-ços.

CAMINHONETE NOVA (Cbassis)
CAPACIDADE 1.500

VENDE-SE
K,.

INFORMAÇÕES NESTA REDAÇÃO
�",,""""DB""""""""""""-""

rebeldesApreensivos os meios
Jl:to, 13 (A. N.) - Despacho de Pünta Poran, publi,caJdo no Rio,

anuncia a ,chegaJda, ali, causa:rJldo s�rlas rupreens.ões nos meins' rebeldes,
do del];mLado VIlonott.i, lider da maIorIa na ,Camara do. Piaragual. Acre_?­
'centa que o sr. Vilonolti ,realizml sua �neSrper3!da vIagem em mlssao

üfÍlcial do güverno' paraguaio.

• J Is' verbas secretis da polícia

seHõU ,Não influiu no fechamenfo do P .C.;,
meniadissima. o'uve discursos e

apartes cada qiuü o mais uio­
lento. A »ida, porém, com.põe­
se de altos e baixos e, talvez

dou" serenarulo os animas,
quando se tratou. da porte pu­
ramenle religiosa.
As bençãos espirituais des-

ce1'am sobre os constituintes,
luirmonisando-os e fazendo
com. que todas as bancadas
presentes, unanimemente 'vo­

tassem a [runn: \i 'da indicação
do lider Var-ela, que falando
ern nome de "seu partido".
corno ·afi1·nwn, teve a boa sor­
te de se -ver apoiado prrr I to­

dos os partidos.

A qtÍ'cs"tâo das "filas", ale­

vantada pelo deputado Cid

'Ribas, pe1'füou. a deputaçâa
oposicionista:
Énqwmto o SU1'UI'Ú conti­

nuava, um depuuulo, aprovei­
tando a buiburdia, cantarola­
va baixinho: "Fila, fila, fila,
Mariquinha. Fila, fila, fó ....

"

E os comentnrios rodavam.

Dizia um sr. deputado, a

m'opósito do curioso presente:
- "agora com os animas exal­
tados :como estão, estes lápis
constituem ttm periga, pois.
dc uma hora para outra, po­
dem ser transformados em

t e1Tiveis c·á,ce- Létes ...

o sr. de,putado Saulo Ramos
continua discursando. Já, ago­
m, não' lê mais nada. [mp1'o-
visa os discw'sos e os assun­

tos, que vão saindo peniCilini­
camente em dozagens de cUr'ar

os males sociais de toda a casta
e espécie.

2'íé do Congresso

Dr. Orlando Artur
Justus

l
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